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INCLUI  ANEXOS 


•Acbo-ift©  onlre  vós;  o  que  puta  mim  è.  rissas  lisóugoiro  por  divérsíos  tuotfs> 
vos  que,  fácilmonto,  comprehondereis:  e  ora  vetaho  cumprir  um  pvuéeito  d* 
lei  apressntando-vos  om  -,um  ligeiro  relator  to--,  -  o  estado  da  província,  suas 
íieua?âidad3B,  e  melhoramentos  reclamados,;       •  ,\ . 

Honrado  com  a  carta  imperial  de  20  d*  Novembro  'do  antio  próximo  pai- 
sado  que.  nomeou-me  presidente  d'esta  importante,  »o  bem  que  remota  < 
■desconhecida  provinda-,  dirigi-meda  còrte  para  aqui  om  25  'de -Fevereiro. d*, 
corrente  anuo,  chegando  6  esta  capital,  depois  das  cruéis  .alternativas  'de  tãô 
longa  viagem,  á  22  de  Abril,  e  tomei  conta  da  administração  em  25  do  mes- 
mo. 

Recebi-a  de  mão  do  prestimoso  cidadão  goyano-oExm.  St\  desembargado!' • 
-Jòão  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira. 

Congratulo-me  comvosco  por  mais  esta  occasião  da  abertura  de  vossas  sãs-- 
Bões,  que  é  sempre  um  facto  auspicioso  para  aquellos  que  acredilão  no  salu- 
tar effeito  das  instituições  livres  do  Paiz,  e  no  -critério  dos  homens  escolhi- 
dos pelas  urnas. 

Devendo  fallar-vos  pov  está  occasião  da  Augusta  Família  Imperial,  repas- 
Bo  me  de  sinesra  dôr,  como  verdadeiro  Monarchista  que  sou-,  para  anium- 
•ciav-vos  o  infausto  passameuto  cie  S  A.  a  Princeza  1).  Leopoldina,  Duque- 
sa ds  Saxe,  dado  em  Vienna  d' Áustria,  onde  se  achava  do  passeio,  a  7  do  mri 
de  Fevereiro  lo'pves'ritô  anno. 

■ComprelJeadareis,  sem  duvida,  a  força  de  repercussão  h  semelhante  golpe  en- 
tre toda  a  Augusta  Família  Imperial,  repercussão  que,  por  certo-,  nâo  en- 
;contrara  paradeiro  nem  na  maneira  espontânea  e  devotada  por  que  tem-s» 
visto  um  povo  inteiro  agrupar-se  em  roda  do  Throno  para  ajudar  a  sentir 
pèrdà  tamanha  no  Paiz. 

O  Ente  Supremo,  que,  não  obstante  tão  grande  'catastrophe,  tem  sabid* 
'conservar  illesos  os  dias  dos  demais,  queira  também  em  sua  infinita  bon- 
dade, espalhar  sobre  aquella  chaga  da  saudade  o  bálsamo  refrigerante  d» 
resignação,  ...... 

^rrnnquillidado  publica. 

X  província  "gósà,  como  sèmpre,  da  màis  -completa  paz';  em  nenhum  'deis  • 
«èos  pontos  foi  perturbada  a  ordem  publica.  Esso  resultado  feliz  a  uo-,  de  ha 
muito  se  observa  no  paiz  inteiro,  bem  pôde  ser  aproveitado,  pois.  d&  '  tempo  , 
da  sobra  aos '  espíritos  ôrnprehendôdores  -para  se  atirarem  k  applicação  do* 
m?ios  de  que  el-le  necessita  em  suas  relações  agriculas>  commerciaes  -e  in- 
'dustria9S  a  fim  de  que,  desenterrando  se  as  grandes  riquezas  que  'conserva  na 
profundeza  de  seo  solo,  por-sa  o  mesmo  proseguir  ria  carreira  do  progressa 
moral  e  material,  què  é  a  palavra  gigante  do  século,  até -entestar-se.  com -as 
Nações  mais  adiantadas  do  velho  mundo. 

-Segurança  individual  é  dc  propriedade. 

Do  relatório  aYmexo  do  illustrado  Bacharel  Isitíolàú.  Aflonso- de  Carvalho,* 
iaagistrado  que  desde  muito  tempo  se  acha  a  frente  da  administração  po- 
licial desta  província,  vereis  o  que  de  mâis  inportaute  occorreo  efn  taes 
relações  da  vida  publica  do  anno  próximo  passado  para  cá. 

Desnecessário  é  duer-vos»  que  o  estaòo.  Actual  -de  segurança  para  o  indi- 
viduo e  sua  pro  rie  la  le  entre  nós  aihaV..não  e*  aquelle  que  todos  deseja- 
mos, o  de  que,  desde  muito,  gos"ro  outros  paizes:  porém,  já  se  observa  que 
ost  crirajs  não  ss  repetem  com  tanta  frequência,  que  ja  não  ha  quem  d'lle,<< 
:alardeief  nem  zombe  a  peito  descoberto  por  muito  tempo  da  acção  da  jus» 
tiça,  conforme  acontecia  em  epochas  antepores,  era  as  quaes  commetter  mo-f» 
tes  e  outros  crimes  graves  era  adquirir  Om  titulo  de  nobreza. 

A  attitule  enérgica  que  o  guvefuq  tem  tomado  de  certo  tompo^aVa  cá, 
acabou  felizmonte,  com  a  influencia  d'  aquelles  que  so  apoiavão  no  Bacamar- 
te è  no  punhal;  —  e,  com  mais  qualquer  esfoiço,  veremos  desaparecer,  tatit» 
quanto  deve,  esse  estygtna  em  uraa  nação,  que  é  regida  poi;  leis  tão  pmi* 
dentas.  '  •" 


fórtiitffttfcfe  criminal 


Kisteute»,  que  eulwtui.U-,  mi»«  m  (to,  os  Bo^uiute-  cruie». 


22 

HutficHVi  •  ;  • ;  0 

Tentativa  de  dít  i  .      •.     •      :      '  '  .,  ,  3J 

FéritiwMtif  e  cii  usa»  vbuicas  .           '  .'  ,  „  4 

Amn.iw  ,                           *      ;  ;  5 

EsioHmiu.09    .*..->  ^  5 

Fiirt<,i  t  4 


78' 


O  <*»  médio  **  pfcttó»     quHtt J*£ 

ííaqiiilb  tm.r<>  aci.m  foi&o  captura  os  18  rae;  9  ™    "uia  » 

%  ol)Hve-.e  uni  .ol  mano.  lembrai  iwl»  «'aiial  o' 

do  imante  pjdro  Ludovico  de  Al  nfti  ia,  a«pi  «na  »  rv.u  » 

™ nta  ,-ara  pratear  o  ..eu»  de  eua  loucura  ou  d  *»,tru,  0  «»*  u-* 

«ruía  dá  logo. 

Àilminlsífiçáo  «lit  jnftitç»» 

Este  a««umrto.  q«e  é  ds  granle  m.*nltud*  na  vjdj  de  g»J^ 

e,tH  província  q«  tf  Mepro»,»^ 

leva  tempoi  e«l'.ecid..  co:n  o,.n«.»   W*'  e   *™  ' de  qu9 

tóo  io»,s' io  !»»»  *>  mu»  comam»  «» joi  .a«  «ornais  i»r.  »  d-  B»  1  er  le. 

Juizes  munlcl|Mu*0. 

F*i«tm  naprovioc'»  19  termos  ~ma<  os  lu<?*re«  CT^do*  ^  juizes 


Das  onze  comavcas  já  rofaridaa  somente  uma  couta  promotov  fornindo  cYA' 
di vui to,*  quo  ó  ii  da  capital,  o  tom  bou  sevvontuario  no  intolligento, 
ill  listrado,,  o  'trabalhador  filho  desta  provinoia —  bacharel  Antonio  Folix  d4 
]kilhõJ9  Jardim. 

'Vurois  por  aqui,  como  andará  tudo  mal  nas  comarcas  d  esta  provinda  Uo 
afastada  do  tudo,  ondo  o  juiz,  o  empregado  publico,  não  só  sorvo  para  fazei' 
.-justi  a,  applicav  o  explicar  alei,  como  umíbom  para  dar  oxompba  do  mora- 
lidade, tirados  da  educarão  que  recebem,  o  do  constante  traquejo  com  os  de 
mais  homons.,  igualmente  educados,  entra  os  quaoa  conviveo  por  longos  ân- 
uos. 

Infelismontc,  nem  cabo  á  administração  provincial  remediar  a  parta  que 
lho  compete  dos  promotores  públicos,  visto  como  n  província  sento  falta  ain- 
da do  moços  formados,  o  das  mais  províncias  do  lmporio  nomhura  procura 
vir  residir*  0111  Goya//,  não  se  dá  essa  espécie  do  emigração  proveitosa  que  so 
■obsorva  em  outras",  pelas  circumstanciass  .especiaes  em  que  está  a  província.  Só 
•  »ovarno  gorai,  áquem  não  cossarei  do  reclamar,  solicito  como  costuma  joi\ 
quando  entende  uma  medida  necessária,  ao  bem  do  paiz,  poderá  remadiai 
^isse  mal,  qua  é  serio,  grave  o  do  assustadoras  consequências. 

€adea. 

Contão-se  na  provincia  18  cadèas  em  prediz  públicos;  mas,  todas  ellaí> 
'ooni  excepção  das  da  capital,  Bonafini,  e  Catalão,  não  valem  uma;  e  mes» mo 
fcquellas  so  excepuão  apenas  om  comparação'  com  as  outras,  e  nko  por  quer 
tenhão  as  condições  exigidas  por  parte  da  lei,  humanidade,  e  sciencia— ;suas 
!sódes  são  •  alem  das  tres  já  mencionada?,  em  Meiaponte,  Corumbá,  Santa  Lu* 
••/ia,  Santa  Cruz,  Pilar,  Trahiras,  Boavista,  Morrinhos,  Cavalcante,  Nativula 
'do,  S  inta  Maria  de  Taguatinga-,  Conceição,  Arraias,  Jaraguá,-e  Formosa;  es* 
"tas  duas  ultimas  em  construcção. 

Em  outros  povoados  existem  casas  particulares  servindo  do  cadea.  iintva 
;as  primeiras  apontadas  muitas  precisão  de  concertos  o  melhoramentos,  qua 
irão  sfindo  attendidos,  conformo  as  forças  da  provincia 

A  da  capital  acabou  de  receber  os  concertos  mais  urgentes,  o  outros  ainda 
são  lembrados  no  relatório  policial. 

Para  a  de  Corumbá  mandou-se  entregar  ao  1."  juiz  de  paz  daquella  rea- 
lidade em  18  d9  Novembro  do  anno  próximo  passado,  pela  collertona  da 
V «aponte,  a  quantia  de  50OÍS00O  réis,  votada  na  lei  provincial  n  348  dô 
rí  de  Agosto  de  1869.  Igualmente  mandou-se  fazer  entrega  pela  recebedoria 
ia  villa  Formosa,  ao  1."  supplente  dojuizo  municipal  respectivo,  . da  quantia 
'&&  5008000  réis,  votada  na  citada  lei  para  cs  concertos  da  cadêa  da,  mesma 
\illa. 


■Movimento  da  oadêa  da  capital 
Existião  presos 


ia 


Entrarão       s      *      '*      è     *      *'      *    '  •     *  *  

Total  132 


Salilvab  .0  9  8  8  .-.*  I 
Existem        -*      %.      Q     «      •      •      *  • 


56 


Total  í32 

[  Ka  enfermaria  da  mesma:  £ 

Existião                       1       8     .  •  ■      *      *      »  3t 

Entrarão          »      »•      *       b      •  i      '      *  * 


'Total  35 


Condcmnados  a  fcalús  -  Existem  os  mesmos  qus  já  existiam,  pelos  «guin- 

)S  cnvni'H._  _  .        •  8 

.Homicídio      :...•*•«••  , 

Tentativa  do  dito  , 


IVeste  são  condeinnados; 
A  galés  perpetuas   .      .'      J      i      í     *     •    .  *  T 


A  21  anuo»    .      ,     b      a      i      a     }      »  * 


10 
8 

k 


•  mu.  [)  «•»,/, 

A  Si  .       ....  ..       .       .       !  I 

Total     ....  10 

Nn  pvisío  tina  gatós  oxiste  mafcum  criminoao  que.  tendo  sido  cohdem- 
tm  lo  a  morte,  ucnba  de  ter  cumrnutftçao  da  pana  em  gaito  porpttuas  á 

Cumprir  em  Fernando  di>  Noronha. 

Foi'cn  publicai. 

Esta  nrôvhicia,  infeiismoiíta  é  uma  das  poucas  É[tiè<  itò  paiz,  nSo  teia 

tom  corpo  policial,  quo  sirva  pnra  iiuxilmr  a  acção  dn  jusuçn  na  repressão  e  puni- 
rão dos  crimes.  D"  ahi  vem,  sem  duvido,  a  falta  do  gosto  que  se  observa  ent 
qutt?l  todos  cs  cidadãos  para  exercer  os  importmitds  encargo»  polrciaes. 

A  for 'a  com  quo  conta  a  província  actualmente  ó  o  2.'  corpo  de  caçado- 
res n  cavallo  guamiçíio  w».  mesma,  e  que  por  decreto  «.  4:572  de  12  dei 
Aposto  do  anno  tindo  passou  a  ser  de  cavnllaria  sob  a  mesma  numeração» 
este.  pouca  alteração  soffreo  em  seu  pessoal.  , 

Os  diversos  oflíciaes  para  ello  designados,  inclusive  o  commanâante  bri- 
gadeiro graduado  Augusto  Frederico  Pacheco*  anula  não  se  apresentarão,  pe- 
lo eme  o  corpo  euppovia-  diversos  addidos.  O  numero  de  praças  do  corpo  a1 
quique  retiro  étâo  diminuto  que,  por  si  só,  uãose  presta  «o  serviço  da  guar-- 
nicão  da  cidade,  sendo  por  isto  necessário  auxilial-o  com  um  Contingente  de  guaí- 
dfúi  nacioiíHtís,  couatnnte  de  50  praças.  Mesmo  assim  as  continuas  diligenci- 
a?  que  sbo  reclamadas  pelo  serviço  publico  de  uma  província  tuo  vantft  quan- 
to balda  de  população,- são  mal  servidas  e  fóra  de  tempo  muitas  vezes. 

Esporo  porém,-  que  breve  estará  aqui  o  batalhão  n-  20  do  infantaria  d  es- 
ta província,  segundo  se  comprehendedas  ordens  expedidas  á  alguns  officiaes  do; 
meíiiio  que  já  se  achão  entrenós  a  espera  d'elle,-e  então,-  esse  ramo  importante 
do  serviço  publico  terá  de  melhorar. 

tiuarda  tiacíonaf. 


A  guarda  nacional'  d»  província,  depois  do  Ultimo  relatório  que  Vos  foi  aprê- 
lenhJo,  pouca  alteração  soffreo1.  .  . 

Felo  governo  imperial  forão  nomeados  coronel  comrriándante  superior  do  mu- 
nicípio do  Porto  Imperial  ó  tenente  coronel  chefe  do  estado  maior  Severino' 
Ignacio  de  Macedo,  c  capitão  quartel  mestre'  do  commando  superior  da  capi- 
tiil  o  tenente  José  Gonzaga  Sócrates  de  Sá.- 

De  parle  da  presidência  forão  nomeados  capitãesr  e'  subalternos  para-  diversos1 
corpos  em  que  se  derão  vagas,  reformas,-  e  passagens  para  reserva,  segundo' 
as  prescrípeões  da  lei.  , 

Ainda  não  está  reorganisada  a'  guarda:  nacional'!  da  comarca  da  Boa-vista1 
do  Tocantins,  cujas  propostas  dependem  da  approvaçao'  do  governo  imperial. 

DíviaSo  policial.- 


Existem  na  provinda  19  delegacias,- e  35  subdelegarias. 

O  pessoal  efe  policia,  que.  em  toda  parte  é  assumpto  de  gvandè  importan-; 
cia  por  que  tôdos  despjfío  exercer,  altribuições  policiaes,  aqui  não  se  lhe  dá' 
merecimento,  segundo  já  dissa,  e  muitas  vezes  causa  embaraço  uma  nomea- 
rão para  semelham  es  cargos.  Isto  dá-se  não  tanto  da  causa  quo  já  apontei, 
como  por  que  os  homens  ainda  não  se  compenetrarão  parfeitamente'  das  obri- 
ga wes  c-ue  lhes  assistem  como  cidadãos  de  um  paiz  regido  ho  systema  de- 
nodo. '  • 

D'  ahi  vem  que  temos  73  vagas  nos  diversos  lugares,  que  iraõ  sendo  sup1- 
pridas,  segundo  as  informações  obtidas. 

Eleições. 

A  epocha  a;  quo  venho  me  referindo  atravessou,  quasi,  sem  a  necessidade' 
d(!  nenhuma  eleição,  excepto  a  que  se  procedeo  ultimamente  na  frcguezia 
do  Uosafio  desta  capital;  novamente  creada,  e  que  teve  lugar  no  dia  2í  do 
mex  próximo  passa  lo. 

C  .ri-fjo  tília  de  modo  o  mais  regular,  c  atesem  nenhuma  contenda  mcsmO' 
eleitoral. 


r:;  . 

Yoluntaviow  ún  nmivm, 

Ko  dia  22  de  Sulombro  dó  annó  pvox^ròo  passado  chog-ou  A  osta  capitàl  o 
'capitão  do  batalhão  n.  20  de  infantaria  Luiz  Candido  Gonzaga,  oncarrogadò 
"da  conduzir  a  bandeira  do  extincto  batalhQo  do  voluntários  goynnos.  a  qual 
Bi  achava  no  arsenal  do  gíierra  da  provhroia  do  -Matto- Grosso,  o  fora  requi- 
jsiuula  polo  governo  d'  osla  provinda. 

A  23  d'aquolIe  m  <z  foi  n  roforid»  bandeira  rèeoljklá  è  deposita-la  na  Igreja 
'cathadral  d  esta  ciciado  com  a  maior  formalidade  possível, segundo  detormiíià 
"o  avião  do  ministério  da  guorra  do  22  de  Abril  de  1870*  lavrando-se  por  ousa 
«ccazião  o  competente  acto-,  quo  òxiatc.  na  secretaria  do  goverrió. 

O  estandarte  poróm-,  do  esquadrão  do  cavallariá,  composto  de  uma  'cora- 
■ptnhia  de  linha  e_d'outni  do  voluntários  da  pátria,  quo  d'aqui  também  marohoá 
ipara  o  biil  da  província  de  Jlatto  Grosso,  quando  invadida  pel;  s  paraguáyos,  aiudà 
íião  foi  remettido  para  esta  provin^ia^,  não  obstante  já  ter  sido  também  requisi- 
tado, afim  de-sor  igualmente  depositado  na  calhedrâl,  como  yreceitúa  o  já  citado 
ivizo  do  22  de  Abril. 

.  Foi  inimeneo  o  prazer  dós  goyanòs  ao  receberem  a  bàudWra  'dò  èxtfhctò 
batalhão  dos  filhos  da  província,  esta  testimunha  impouènte  do  tantas  glo- 
rias pátrias;  maior  séria  ainda,  sé  ella  fosso  conduzida  pelos  bravos  volun- 
tários que  compunhão  o  dito  batalhão;  os  quaes  não .  regressarão  para  está 
proviucia  por  què,  conformo  consta-,  à  presidência  dè  Matto  Grosso  entendeo 
'dtepansal-os  do  serviço,  do  exercito;  e  assim  parece,  ter  sido.  pois  que  teèrá 
■aqui  chegado  alguns  d'aquelle»  voluntários,  com  baixa  dada  al!i. 

De  S0r:o  que-,  a  província  do  Goyaz»  cujas  forças  compostas  1'  um  èsquá- 
drãô  de  cavallaria;  do  batalhão  n.  20  de  infantaria,  do  de  voluntários  dá 
pátria,  pisarão  primeiro  ó_  território  iuvádido  da  província  de  Matto  Grosso; 
invidàndo  os  maiores  sacrifício*  para  dar  essa  prova  de  visinhança  e  confra^ 
tevnidade-,  foi  a  única  que;  acabada  a  guerra-,  não  teve  o  prazer  dó  receber 
'Seus  voluntários-,  áquelles  que;  com  tanta  cocstaucia  é  valor  íuppórtarão  ao 
sul  da  província  alludida  e  ao  horté  da  republica  do  Paraguay  a  peste,  à 
fome;  â  nudez,  miem  de  innumeras  outras  privações;  què  sempre  áppárecern  éià 
-'t«mpo  do  guJerr». 

Salubridade  'publica. 

Às  copiosas  chuvas  do  fim  do  áhno  passado  é  começo  d'  este,  prodhzindd 
ígmndesi  cheias,  determinarão  por  eSsá  occazião  ó  em  maior  escala  as  febre» 
intermitentes,  especialmente  nos  lugares  onde  são  indemicas:  —  por  exemplo; 
nos  presídios  e  povoações  á  margem  dò  Aragúaya  e  seus  confluentes  acom- 
metterão  a  quàsi  ioda  população,  séndo  porém  felizmente  de  caracter  benigno. 

Hojo  mesmo  alli;  achão.se  quisi  extinctas;  e  o  estado  sanitário  d'  essai 
povoições  volve  ao  habitual-. 

Instrucçào  pública. 

Sendo  èsti  rtor  toda  à  párté  a  magnà  questão  do  diá;  por  qtié  já  hão  ha 
'quem  ignore  quê  a  primeira  condi:ão  social  é  a  instrucção  do  povo;  sem  á 
qv-al  nada  se  ptide  alcauçar,  eu  Sinto  bastante  acanhamento  em  referir  o  es- 
tado em  que  ellá  se  acha  n'esta  província;  maxime  ho  que  diz  respeito  á  ins- 
trucção primaria; 

O  relatório  annéxo  do  digno  inspéctor  geral  dá  iustrucoão  publica;  .vos 
poderá  orióntar  d'alguma  cousa;  e-,  de  minha  parte;  só  vos  peço  què  me  áu- 
torisMs  á  reformar  este  ramo  do  serviço  publico,  porque  então,  fazendo  um 
estudo  dás  forçás,  costumes,  e  tendências  da  província,  prepararei  uma  reforma 
compatível  com  o  estado  da  mesma;  reforma,  que  não  será  levada  a  èrfeito, 
uem  vosba  previa  approvação. 

Assim;  eu  terei  tempo,  de  estudar  ò  àssitmpto;  è,  'dó  voSsá  párte;  também 
haverá  occasião  para  melhorar  o  que  por  mim  houver  sido  feito,  concórréndò 
todos  nós  d'esta  arte  para  encaminhar  de  melhor  modo  á  instrucção  prima- 
ria e  secundaria  da  provincto,  essas  fotiteâ  dondó  a  mocidade  éxtráhe  áquillo 
'de  qué  necessita  para  entrar  no  inlrincado  laberyntho  da  vida.. 

O  movimento  que  se  dêo  no  lycèo,  único  estabelecimento  de  instrucção  se- 
cundaria existente  na  província,  encontrareis  no  rélatnrio  a  que  já  mé  referi. 

A  frequôncia  nas  quarenla  e  trez  cadeiras  de  instrucção  primaria  do  sexd 
masculino,  o  nas  17  do  sexo  feminino;  existentes  na  província,  também  eneon- 
trareis  no  citado  relatório. 

Ap  alterações  que  se  derão  nn  quadro  dns  professores  forão  a«  seguinte?: 

Por  acto  de  y  de  Setembro  do  anno  próximo  panais  f«  cisada  a  «cola  d$  • 


.  ,1 

-ihvn  ■feminino  cia  frojruozta  do  Currnlinho,  o  a  23  do  mesmo,  foi  voraoad* 
ÍSrÍ!irSnna  Kriu  Victoria  do  Morao»  Bmndao,  polo  ■  luipwlor  pa- 

r,JtiS  acto  d«  9  da  Novembro  do  moamo  anno  foi  creada  a  escola  do  bm» 
ÍB!n!!li.m  di ?  Santa  Rita  do  Pamnahyba  O  nomeada  professoral).  Horn  Amo- 

1ÍUpJ?  aS^'\/!n^o  d'esto  anno  foi  ofenda  a  estalado  sexo  masculino 
ilo  8  iVrtV  MÍai,  o  nomeado  professer  Viconto  Forra»  de  Passos 

Por  a  to  cio  30  to S moro  do  anuo  próximo  passado  foi  doo  ara<  a  oHaett- 
va  a  p  "Som  I  escola  da  pacoohia  di  N.  S.  do  Rosario  desta  cidade  1), 

MKÍ  Stoto  2?dT Mar^  dWe  anno  foi  declarado  efectivo  o  professor  do 

atuída  5  d?  E  bW.m»  ando  foi  declarada  effotiv»  a  profcsso- 

*  Pt  St  S  drLoXÍcJSo  w.  forfo  — S  a  pedido  o  pro- 
frÍo{  da  eseòb  da  cidade  de  Bonfim  Augusto  da  Costa  CampoB,  para  a  dt 
C--i  awinas,  oocVesla,  Francisco  da  Paula  biqueira»  para  aque  la.  ■ 

iXíiia  i  ni-coria  geral»  que  o  secretario  só  não  podo  dar  contado  \o* 
JT^SXZ^  \L  directoria  do  lyc6o; «  pede  o^lj= 
t:.  do  luLar  da  amanuense  e  d'um  archivisla»  accumulando-  e  as  obiWn  * 
d>     uk  no  lugar  ao  porteiro  do  lycêo,  mediante  uma  gra  meação  razoável, 
K  -a  na s  obrai  íorão1  decretadas  por  muito  urgentes  em  diversas  casas  oo- 
cuíSiw  cicias. -Foi  assim,  que  em  Abril  do  corrente  anno  mandou-sd  • 
Í^SJltSímUm  *****  contractada  para  a  1-  osco  la  do  mstruc- 
priruíSa  do  sexo  masculino  dW  cidade,  com  o  fim  de  melhorar  os  com- 
modofl  para  os  aluamos,  que  viviào  apertados  em  uma  P^ena  sal  o, ,  e  o 
•nrolossor  m  não  podia  acceitar  outros  por  falta  de  espaço,  lambem  autou- 
Lu-se  imanta  o  me>  de  Maio  do  mesmo  anno,  o  W^XÍaff^ 

dar  fazer,  por  intermédio  do  inspactor  narochial  da  c»daio}}??°SÍ  ;VPWpT. 
.031  los  de  que  necessita  a  casa  publ.ca  em  que  fuaociona  alhaa ale  1  let- 

tras  do  sexo  masculino,  concertos  orçados  previamente  em  SOfcOOO  rCis  • 
Ha  mosma  oecasiâo  encarregou-se  o  Dr.  engenhe.ro  da  província  a  fazer 

p^ucnoVconcertos  no  edifício  em  que  funeciona  o  lyçêo  n'esta  cidade;  cingi» 

àVss  ao  módico  orçamento  por  si  mesmo  apresentado  anteriormente. 

Ceilío  iKaMícó, 

O  Exm.  e  multo  venerando  Sr.  Bispo  Dioccsatto,  qttó  tio  desempenho  da 
seo  oastoral  ofiicio  partio  d'esia  capital  á  17  de  Setembro  do  anno  próxima» 
pt  sado  a  visitar  as  igrejas  do  sul  do  seo  bispado,  que  comprehendo  mo  pequena 
Surncr.)  de  freguesias  pertencentes  pelo  lado  civil  a  província  de  Minas  Ge- 
nei,  ainda  .não  regressou;  porem,  segando  consta,  deve  aqui  chegar  por  to- 

d0líaroemuitodorcôrao5o  volos  por  seo  prospero  regresso  ácapilal,  rendendo 
a?sira"  uma  homenagem  ao  seo  subido  merecimento.  r 

A  narochia  do  N  S.  do  Rosario  d'esta  capital,  creada  pela  resolução  n.4.i» 
de  é  de  Setembro  do  próximo  passado,  esta  provida  de  parodio  encommen- 
■  .  dado  no  Br.  cónego  Joaquim  Yicsnte  do  Azevedo. 

A  do  Coxim,  creada  pela  fci  n.  4£t8  d'aqnella  data,  ainda  nao  foi  provida. 

A  20  da  Setembro  do  anno  findo  mandou  se  prestarão  vigário  da  paroema 
de  Curraíinho  a  quantia  de  200gO00,  decretada  na  lei  vigente  do  orçamenta 
T>ar;i  as  obras  do  retábulo  da  respectiva  matriz. 

iV  26  do  mesmo  raei  mundou-se  lambem  entregar  ao  tbesoureiro  da  ir- 
maudade  de  N.  S.  da  Boa-morte  desta  cidado  a  quantia  ue  5008000  réis, 
vota  'a  na  resolur&o  n.  440  do  6  do  dito  mez,  para  os  reparos  deste  templo, 
que  actualmente  e  o  melhor  da  capital."  e  serve  de  malriz,  em  vista  do  niaa 
estado  em  quo  se  acha  a  matriz  propriamente  dita. 

A'  3  di  Outubro  foi  posta  á  disposição  do  Revd.  vigário  da  paroclim 
do  Catalão  a  quantia  de  G0O#0OO  réis  decretada  na  lei  n.  4GI.  do  ÔO  da 
Setanhro  de  1870,  para  os  reparos  necessários  na  igreja  matriz  da  mesma 

PrtEmh30  de  Dezembro  do  anno  findo,  ordonou-se  quo  a  recebedoria  xla 
«idade  de  Boavista  do  Tocantins,  no  futuro  exercício  vá  satisfazendo  ao  Dr. 
\nk  to  direito  da  comarca,  a  quantia  de  5000  réis  decretada  na  lei  do 
orçamento  vigente  para  as  obras  da  igroja  matriz  da  mesma  cidade.      ■  . 

Todas  as  matrizes  da  província,  infeliflnwnte,  necijssitao  _  de  reparos  coum- 
de-aveis,.e  até.(b  alfaias  para  a  celebração  do  Culto  Divino,  ja 
com  o  esploudor  ciuq  lho  d  próprio,  mas,  ao  menos,  com  a  precisa  docência, 


Mxislom  croadns  im"'pvovineia  55  pHroohias:  dostáa  osiííò  providas  do  parocrVófll 
colhidos  IN;  do  oncoinmendadoa  2(>,  A  agua  8>  o  nílo  inatalladns  tf. 

Seminário  v|>ÍNC»)»at. 

Em  virluclo  do  nviso  do  mhvistovio  do  importo  do  9  do  W.owWo  dó  flihnd 

Iiroximumonto  lindo,  foi' comprada. ás  horJeii*«s  do  finado  bispo  D,  Kriiiiçiscd 
torreira  do  Azovodo,  do  saudosa  memoria,  pela  quantia  do  20:000^000  rois,  o 
prédio  do  nua, proprrodado  irèsta  Ciapilal,  pWa  nellu  OBlakleieor-se  o  saminnrio;  ú 
«orno  o  mesmo  ostímso '  alugado  para  residência  episcopal,  á  18  do  Abril  do 
corrente  aniío,  foi  a  lliosourari.a"  de  fazenda  "autorisadi  a  contraclar  do  aecordo 
com  o  RovíU  Sr.  cónego  viário  geral  do  bispado,  outro  prodio  tias  condições  da 
bom  servir  para  nquelle  Um.' 

Ainda  não  chegarão  a  esta  capital,  o  «em  consta  ao  manos,  ondô  fstejão,  os 
religiosos  estrangeiros  que  loião  contraciados  para  servirem  do  professores  no 
semíiiarto  episcopal»  e  receberão  na  côrte  do  Iniporiq  a  quantia  do  3:O0O#O0O 
réis,  como  ajuda  do  custo  pára  as  despezas  do  viagem,  conformo  foi  communicado 
â  esta  presidência  por  aviso  do  ministério  do  império  do  12  do  Novembro  do 
do  anno -que  finiou. 

Hospital  «ta  ctirltlntlo. 

O  hospital  de  S.  Pedro  du  Àtaantara  desta  cidade,  é  ò  Urticô  éstabelecirôénlo 
de  caridade  que  se  encontra  ém  toda  província,  o,  não  obstante  sôus  diminutos 
recursos,  elle  presta  salutares  benclicios  á  humanidade  soflròdora. 

A  escripturação  Aí  casa,  quo  era  um  perfeito  cabos, .  está  boje  rcgúlarisada» 
graças  ao  zelo  "to  vigilância  da  actual  junta,  que  dirige  de  modo  mui  proveitoso 
o  estabelecimento.  . 

A  receita  do  hospital  durante  o  anno  findo  ,  foi  de  12:947?$67  rs  e  a  despezá 
do  12:924*575  rs.,  passando,  portanto,  para  o  corrente  atino  um  saldo  de  22#792 
rs.»  segundo  veiei*  do  ndaV  .no  to  balanços  respectivos,  quo,  na  forma  da  lei,  Vos  serão 
presentes. 

E'  de  esperar  porém,  que  a  receita  Vá  emaugmehto,  atttontos  ôs  tosforços  que 
J)ara  o  conseguir  emprega  a  solicita  junta  de  caridade.  Esta  trata  igualmente  dô 
fa.zer  Ioda  a  economia  possível  em  suas  despezas,  afim  de  poder  occorrér  com. 
o  pouco  de  que  dispõe  âqucllas  que  são  exigidas  pela  conservação  e  aceio  do 
prédio. 

Durante  o  anno  próximo  passado  forão  alli  recolhidos  o  tratados  106  enfermos, 
dos  quaes  sahirão  curados  ou  com  alta  66,  fallecerão  24,  e  existem  em  tratamento  16. 

Os  enfermos  são  tratados  com  «elo  e  caridade,'  encontrão  mesmo  quasí  tudo 
quanto  ,  uma  casa  de  tal  ordem  pode  dar,  maxime,  nestas  alturas  de  sertão,  con- 
formo, tive'  eu  mesmo  occasiãn  de  verificar  em  visita  (pie  fiz  ao  estabeleci  mento> 
donde  sahi  satisfeito  com  a  regularidade  que  encontrei,  e  pareceu-me  habitual. 

Tendo  o  administrador  do  dito  hospital  pedido  e  obtido  sua  exoneração  duranté 
o  anno  próximo  passado,  offerecttu  se  para  servir  este  lugar gratuitamente  pof 
espaço  de  seis  mezés  o, cidadão  Bernardo  Antonio  de Faria  Albernaí,  e  de  'facto* 
o  evírco  desde  Janeiro  do  corrente  anno. 

A  receita  do  cemitério  dèsla  cidade",  queeslà  a  cargo  da  juhta  do  hospital  de  taridade* 
foi  durante  o  anno  findo  de  8Í0»  rs.,  e  a  despeza  de  625$995,  passando  por  conseguin- 
te, para  o  corrente  anno  um  saldo  de  244S0Ó5  rs. ,  quando  nos  arirtos  áhterioreá 
liaúa  sempre  deficit,  como  consta  do  balanço  que  também  vos  será  presente. 

No  correu  do  anho  findo  forâo  sepultados  no  referido  cemitério  150  cadáveres, 
sendo,  pjssoas  livres,  nacionaes  129:  71  do- sexo  masculino,  i  58  do  s>exo 
íamimno:  escravos  20;  Sendo  10  de  cada  sexo:  estrangeiro,  apertas  um  do  sexo 

masculino.        "■'•',-■  i  , 

Os  reparos  do  que  necessitava  o  mònctonado  cemitério  estão  concluídos;  orçados? 

na  quantia,  de  806»583  rs.,  forão  feitos  por  administração,  visto  não  haver •  quem 

os  quizesse  arrematar,  sob  a  direcção  do  distinçto  engenheiro  da  província  Pr*. 

Joaquim  Rodrigues  de  Moraes.  Jardim,  despendéndo-se  a  quantia  dô  747#120"  r$.; 
'  porém,  ter-se-ha  ainda  de  , despender  uma  'pequena  quantia  com  a  substituição,  dt* 

porta  da  èapella,  que  se  acha  bastante  estragada.  °  .  . 

Em  matéria'  de  cemitério,  também  mándou-se ' prestar  em  30de  Sôtembrd 

do  anno  próximo  passado  ao  Rovd.  vigário  da  parochia  do  Corumbá  a  quan* 

tia  de  8000000  rs.  votada  na  lei  do  orçamento  do  corrente  exerctôio  para  & 

Conclusão  das  o  bras  do  cemitério  da  '".dita '  parochia. 

0!»rn*  publtctlfil., 

Q  honrado  e  laborioso  ongontouro  da  província  apresenta  em  seu.  telaísrW 


fchncoSaP&b  do  or-oíitfio  dhinia  directoria  dVbros  pnHIcVt  p'ila  qual  còrWtcr 
talos  os  «oatmetos  nu  iwpauiA  n  tenha  um  rBtfu  lamento  flotinindo  as  obriga- 
do* d(i  on?iiiliuu'n  ornais  ompragados,  aflui  d»  quo  posíiio  sar  prestadas  cuirt 
d  lerossaria  exactidão  o  pontualidade  as  inlbrmaçõus,  mio  mi  tornaram  prooiaas. 

K  .laudo  ih  muito  ul;unci  semelhante  medida,  já  posta  0111  prova  em  outras 
provindas,  o  produzi! viu  bus  resultados;  mas,  cila  djpendo  de  recursos,  que 
*i  província,  por  ora  não  tem, 

Í-Mrada  do  SuU 

Estilo  concluídas  ns  obras  da  estrada  nporm  dn  Mamtâ,  ha  riu  Corumbá. 

A  pontudo  rio  dos  P.itos,  úquem  do  .lanigiiii,  lícou  concluída. 

A  ponta  do  no  dus  Arcas.  n;i  ostradu  para  S.  Liuiu.  que  é  um  importante1  , 
rumai  da  eslrada  do  sul,  está  feita,  contorniu  o  participou  o  arrematante;  e 
vai  s'i"  examinada  sua  construção  alim  di  ser  recebida.,  coso  esteja  cons- 
truída segundo  a  planta  daria  para  olla. 

E<i1i'n<hi  i*urHi  .S.  Pavio  iodindo  tím  MorrinhoS. 

Está  concluiria  e  iieceita  aponte  solnv.  o  rio  dos  Bois,  a  qual  foi  Construída 
com  todit  solido/.. 

Ado  Km  .Moiapoiítc,  or\;ada<Jm  vúlÚfUi  róis»  aclUl-se  ainda  em  construo 
ção,  c  só  ti  cará  oonckida'  atei  os  lins  do  Setembro  do  corrente  anuo,  por  tef 
sido  concedida  prorogvrão  de  prazo  ao  umpreibiro,  que  a  r^qileítíu  Com  bons 
fuiidaincMtos. 

bilrada  dó  Jwvjicnsún  à  Leopoldina 

Acbilo  se  já  concluídas  a  1%  2",  3a,  4*,  e  5a  sdajões  d'esía  eátfafàj  ficando 
ninda  obrigados  a  fazerem  os  reparos  que  Mim  precisos  dentro  d' Um  auno 
conta  lo  do  dia  em  que  forão  aqucllas  oceitns. 

Das  obras  d' essa  estrada  coulractàdiís  com  o  capitão  Antonio  de"  Pádua 
Godinho  rjstfio  ainda  por  conciuir  se,  a  ponte  sobre  o  rio  Pinguella;  a 
construção  de  dous  ranchos.';  e  a  abertura  da  estrada  da  lMngUélía  á  Leo- 
poldina. ' 

Taes  obras  tem  silo  retardadas' por  calisa  do  aprareelniefito  ettí  larga  es- 
cala das  febres  intermitentes»  e  do  alagamento  aos  campos;  devem,  porem, 
visto  o  estado  de  adiantamento  em  que  estão,  ficar  ultimadas  dentro  do 
prazo  da  prorogngão,  que  pelas  razoes  apontadas  pelo  contractahte,  mediante 
informação  do  Dr  engenheiro,  ibi-lhe  concedido. 

A  ponte  sobre  o  Córrego  do  Pantano,  além  do  Jttru  pensei! »  contractada 
com  o  capitão  Adrião  Lopes  Banvira,  deve  ficar  prompta  por  todo  mez  de 
Agosto  próximo:  foi  contractada  pela  quantia  de  1:1838320  rs.  e  deve  ter  da 
comprimento  18,  lõ  metros»  sobre  3,  !)6  de  largura. 

As  grandes  enchentes  do  corrente  anuo,  corno  que  tivtífão  por  fim.  mos- 
trar, qm  nemhuma  estrada  ss  pode  abrir  dò  Jurupensen  á  Leopoldina,  sem 
atravessar  terrenos  mais  ou  menos  alagados 

A  estrada  nova,  por  exemplo,  evitou  os  profundos  alagados  do  CarandA  e 
Garrafão;  porém  fião  pode  deixar  de  atravessar  campos  que,  nas  grandes 
enchentes,  tição  immorsos  de  030,  metros,  mais  ou  menos.  Felizmente,  isto 
só  Moonteo'!  em  unia  extensão  de  sete  kilometrus,  quando  na  estrada  velha 
ol -viva  se  á  18  kllonwtros  e  mais. 

Só  in  ididiite  um  aterro  dc  0,  40  e  0,  50  metros  poderá'  remover  taes  obs- 
táculos tiaturaes;  obra  que,  sendo  muito  dispendiosa,  só  poderá  ser  feita  em 
peq.ienas  porções/  e  segundo  os  recursos  de  que  for  dispondo  a  provincia. 

Obras  diversas. 

0  chafariz  da  Carioca  nos  subúrbios  próximos  d' esta  cidade,  e  do  qual  se 
utilisa  a  maior  parte  da  população,  pela  excellenoiu  de  suas  oguas, .  recebeu 
importantes  reparos,  recoustruiudo-se  todo  o  encanamento,  onde  substituirão- 
se  as  bicas  de  madeiras,  e  telhões,  que  estavão  inutilisados,  por  bicas  da 
pedra;  importando  toda  obra  cm  2GRfjG0d  rs. 

Nu  a- Irada  que  segue  d' esta  capital  para  Canastras,  passando  pela  Cario* 
ca.  iizeriio-S"  os  reparos  de  que  necessitava  para  ser  transitada  sem  risco 
pelos  viandantes,  despfuidendo-se  com  taes  reparos  a  quantia  de  1 :000$000 
réis,  segundo  o  orçamento. 

D  cmprczsirio,  puróm,  tenente  coronel  Antonio  .1  osó  Caiado,  fez  mnis  al- 
guns trabalhos  além  du  forças  do  orçamento,  por  lhe  parecerem  necessários, 


inSTtfHW  ria  oliva,  nomo  tudo-  constà  cio»  docutionlofi  qno  Veríío  profeulò'^ 
a  Oíítu  asaomuléu. 

Maudôu-sa  prestar  ao  vigário  tia  <parochiá  do  S,  Josò  .cia  MotfsámudiíE,  a 
quaiuia  do  lDi),<>  r-s.  pata  coadjuvar  un  dcapozitò  com  os  concertos  da  entrada 
d'  esU '  cidadò  para  aquolla  pni-ouiiia,  a  qual  atravessa  rt  twmi  Dourada;  'con- 
certos qua  silo  feitos  pdos  habitantes  do  lugar,  «ob  a  direcção  do  menino 

vig.írió.  ..  .  • 

iásiuiidò  concluídas  as  ponfòs  doa  ribsiVõus  Capivara  ò  Ponte  Alta,  na  oftt 
trada  desta  capital  para  a  villa  (ij  Pilai',  foi  pngu  a  quantia  dò  45UIDÍ00Ó 
rs.  por  quanto  -contractarao-sa. 

FiKorSo  sò  nu  ponto  doa  Bugres*  na  òstràda  para  THlar  (vJm-úpensòri,  óseoh- 
curtos  do  qu*  necessitava  pula  quantia  do  88$9*^Ô  réis-»  oin  qu"é  fórãò 
orçados.    ,  ...... 

liai  sâmeihAAtô  máteriá  dô  tAuta  ftnportuncá  para  uma  província  central, 
e  quo  se  pode  chamar  por  sua  posição  topographica-,  o  cotaçíro  do  grandé 
Império  a  que  feiizmont.i  pórtaueé,  foi  tudo  quanto  pérmittio  fazer  0  mingua- 
do cot'r«  provincial.  —  Outras  obras-,  nèm  podoiu  *íêV  ésUidadas,  'quaiiío  mais 
levadas  à  ólléito;  porém*  so  mesmo  assim-,  me  áutoriHardes,  e\l  irei  iazeíidé 
ira  província,  è  medíanto  nxamé  oecular  ui'eu»  As  obras  de  que  élla  tnàis  pre- 
'cisav,  e  foram  compatíveis  coin  as  tbivas  do  cofre  da  província-,  sempre  va- 
zio e  sujeito  a  compromissos  co.n  os  quaes  não  do  via  contar. 

'vibras  )nilit'ò:res. 

i     ...     ^  „ 

ôs  reparos  cjuè  erãò  mate  urgèiités  farão  fôttoé  n'ò  árinàwm  dos  artigos 
bèllicòs;  quartel  do  2.4  corpo  do  cavalgaria;  é  enfermaria  militai-  da  'provín- 
cia: outros  porém»  jtor  igual  niodo  necessavioí,  mas-,  dependentes  de  maiores 
despjzas-,  segundo  os  competentes  orçamentos»  serão  fcumecadós  logo  'que  for 
'conce  lido  0  crédito  que  acabo  de  pedir.  Elles  estão  orçados  do  seguinte  mo- 
do:  armazsm  dé  aitigos  bellicos  1290840  reis;  quartel  lilSDj^Bl  réis;  enfer- 
maria 3:263^167  rs. 

k»iesi<lio#. 


Como  vos  posso  ■âprèséniár  uni  relatório  minuriosò  dó  digno  inspector 
geral  dos  presídios,  eu  me  limito  apenas  a  indiear-vos  algumas  alterações 
'que  se  derão  no  pessoal  dos  mesmos;  até  por  que,  seria  temeridade  minha 
entrar  já  rt  fatiar  délKs,  quando  áquellé  fuúecíonario  è,  o  próprio  a  eoiífessar 
que  ém  semelhante  matéria  tudo  éstft  por  fazer  sé;  que  elló  meSmt)  'iguora  su- 
iis  attribuiçôes  e  deveres.  Decote  qué  o  tempo  me  p  srinittir  qualquer  estudo', 
'eú  vos  pddérei  rlrOvár  qué,  hão  me  poupo  a  empregar  os  meios  necessários 
ao  melhoramento  de  qualquer  rátnò  do  serviço  publico  deSta  pvoviuCiu»  coh- 
fiada  Actualmente  á  miulia  administrarão.  ,       .  .... 

O  presidio  dó  Jurupánsea  leve  novo  coiiimandànfò  èni  clAtá  dé  2  de  Agosto 
do  anno  próximo  passado,  ém  que-,  por'  portaria  do  ministério  dá  guerra,  foi 
nomeado  pirá  o  cargo  o  Capitão  lioiiorarió  do  exerci  ttt  Luiz  Kddriguós  de  Mo- 
ràes  Jaidím,  qué  lá  éstá  è:n  exercício.  ,  •  . 

O  presidio  de  Leopoldina  também  áedbà  dó  lér  hbVb  cómmAhdáiité,  ftofe  foi 
nbrrieadí)  párá  'èllé,  por  portaria  do  mesmo  ministério  de  18  de  Mai\o  do  prá^ 
r-ente»  o  capitão  honorário  do  exercito  Antonio  Bento  Froes;  que  jft  se  áchá 
entre  nos  é  brevéniedte  seguirá  para  Alli  a  render  o  tenente  Cyriaco  Ooèé  de 
Azevedo,  qúé  tèni  de  recolher-se  ao  seo  corpo.  .  , 

O  presidio  dé  S.  Maria,  fqt  confiado  s'éo  comlhartclb  'Ao  capitãb  róforhiádb  dò 
exercito  Jo3o  Baptista  dá  Silva,  por  Afeto  da  prbsldoliciá  de  10  de  Agbsfo  dó 
anno  findo,  acto  que  foi  confirmado  pbrdviso  do  respectivo  .ministério  datado 
de  6  dc  Outtlbro  do  mésmo  ando.  Acaba  dé  ser  iitímeado  Ajudante  do  supra- 
dito cotiimandanle  o  tônénté  hohòrario  do  exercito  Luiz  de  Macedo  Carvalho 
•Jumõr,  por  portaria  dd  ministério  da  guerra  de  11  dé  MarijO  do  aildante. 
'  Este  ollicial  já  s?,  me  apresentou»- e  está  do  pariidá  pára  séo  posto 

O  presidio  dò  Santo  Antonio;  tendo  jruvlido  por  niorté  o  seb  cOiriiriilhdahtc; 
teve  novo  om  data  de  Io  de  Fevereiro  d'esté  ainid»  por  rteto  dá  presidência* 
que  nomeou  o  teuetlte  do  batalhão  20  de  infantaria  Jbsó  Craveiro  dé  Sâ. 

Aidciis. 

Subsistem  As  niesmaá  que  sfid  (lé  vós  bastante  conhecida?}  é  n'ellá3  uãósli 
peo  facto  algum  especial,  que  inerotia  referencia. 


<CiiiIi<wl!i4we, 


.  Usto  snrvioo  da  maior  importância  pura  o  paiz,  poio  rosumo  om  si  ôíosolva 
as  sublimes  miustiliw  cio  humanidade,  civilisuç/io,  população  o  ongrandocimon* 
»n  social,  ainda  não  ostã  encarado  om  »\\«  vonhuloira  facw,  niio  só  aqui,  como 
nas  do  mais  províncias  d'osto  vasio  império, 

Praza  ú  Duos,  que,  com  o  gratido  problema  quo  ostA  om  opora.fto  para  ro* 
solvor-se,  a  emancipação  do  elemento  servil,  se  pronda,  como  devo,  osta  ques- 
tão, ij  muito  u  mim»  única  capaz  do  melhorar  os  oílbitos  d'aquella  natural  re- 
«cofio. 


.  iNem  páreo  consentâneo  com  a  razão  humana,  quanto  mais  com  Os  altoa 
interesses  d'um  paiz,  que  busca  a  todo  transo  seguir  os  vestígios  dos  paizes 
Jiumpaos,  «!  professa  a  Religião  Christã,  que  nós,  que  tomos  tantos  braços 
robustos  o  aclimatados  em  milhares  do  indígenas,  que  vagão  nas  w-Bsas  sol- 
vas,  «orno  anmmes,  aterrando  os  outros  homens,  procuremos  na  imigração 
estrangeira  supprimonto  as  forças  bráeaes  de  quo  deponde  a  nossa  lavoura" 

cathuclwsi)  dove  oceupar  a  attenção  dos  ult«s  poderes  do  estalo,  mas, 
para  despender.se  cor»  olla  aquillo  que  6  necessário,  aquillo  quo  seríi  uma 
úespnza  diminuta  e  feita  om  curto  espaço  em  relação  as  vantagens  quo  devo 
tmior  para  o  iuturo.  Tratar  deliu  como  presentemente,  por  um  modo  frouxo, 
cnUvga^lo-a  ao  movimento  de  um  pobre  missionário,  que  liem  recursos  tem 
para  vestir  ao  pequeno  numero  dos  indignas  que  se  dtutacao  ios  seos  grau- 
dos  «antros,  como  vedetas  ou  exploradores  da  felicidade  que  promette  o  esta- 
do social,  u,  sem  contestação,  d^acreditar  a  empresa,  impelliNos  para  muito 
mais  Jonge  do  ponto  próximo  cm  que  já  seachavão. 

Para  esta  província,  por  djereto  de  31  do  Dezembro  do  anno  proterito  foi 
Jioineado  director  gera,  dos  Índios,  o  respeitável  cidadão  coronel  João  Nune3 
ua  ,,iiva,  que  ia  exercia  interinamente  este  cargo  por  nomeação  da  presidência. 

U  Lrovcrao  Imperial  atteudendo  mais  a  conveniência  de  ensaiar  cora  me- 
llior  systhema  a  catheehose  o  civilisação  dos  Índios,  creou,  soba  denomi- 
nado cio  —  Gollegio  sabei  — na  localidade  mais  apropriada  do  vale  do  Rio 
Araguaya,  um  estabelecimento  onde  os  meninos  das  diversas  tribus  d'aauel- 
las  regiões  recebão  os  elementos  da  instrucção  primaria,  religiosa  e  Profes- 
sional com  a  organisaeão,  direcção  e  regimem  económico  constantes  das 
"°r  d-  2Í  de  ^tembro  d0  anno  próximo  passado,  expedidas  pelo  mi- 
stério d  ^  E  con  vencido  de  que  o  prestante  c  iistiucto  cidadão 
ín  ni  V.le,ra1Uuto  de  Magalhães,  reúne  os  requisitos  necessários  a  bom 
to .npieliender,  desempenhar  e  desenvolver  o  pensamento  humanitário  do  £?o- 
™ ÍLimperial't  ílu  mesino  mcum°w  de  lançar  as  bazes  do  novo  estaboleci- 
?  i  fi  aSM1l,nPt0  1U?  recommendou  a  esta  presidência  por  aviso  daquella 
da  a  afim  de  que,  pelos  .meios  competentes,  auxilio  o  dito  Dr.  Couto  de  Ma- 

iosamcino  c^pffi^  *°  ~ **  6  isto  <*"  sido'  rcli- 

i  „!L?rtí8:i<Í  lsa,b31  j?,  flinccloua  provisoriamente  em  uma  casa  do  presidio 

do  CSCOlllld°  Pai'a, 3Ua  effeClÍva  funda^°  P0l°  DrP  Gou  o 

AteiS^V^  a,  ^  era  fiue  deve  ser  estabelecido, 
■nnni  1 Z  •  i  ^V'x  tem  vindo  Para  0  co[^  diversos  Índios  me- 

noi.es,  enviados  pelo  missionário  Frei  Sabino  de  Rimini,  coadjuvado  neb 
comandante  do  presidio,  segundo  informa  o  mesmo  Dr.  (^toTfiSdJiEr 

nr l  C0Uf0rme  S?  devera  comprehender  com.  facilidade,  hade  vir  á 

pawlar  óptimos  serviços  á  causa  da  civilisação. 

hm  avwo  de  21  do  Setembro  do  anno  findo  foi  aberto  o  credito  de  15-000í£ 
nas  no  corrente  exerc.eio  para  a  cathechese,  devendo  correr  por  esL  ^Tí 
as  despezas  mencionadas  nus  ditas  instruções,  e  as  que  foíem  nocessar w 
para  iundar  uma  missão  nas  aldèas  dos  Cbambioas,  de  cujo  ^içoSem 
loi  o  mesmo  Dr.  Couto  de  Magalhães  encarregado.    .      '  £  ^ 

«ovorno  imperial  tambam  contactou  mais  quatro  religiosos  nara  serem 
erppwgudos  n'esta  província  n0  serviço  da  cathechese;  porem  esta  pisi  enS 
um  le.n  ainda  o  moiipr  conhíeimeuto* do  rumo  que  elleí  tomaíc . 

Ha  pouco  veio  cU  fcanta  Maria  o  Índio  caiapó,  de  nome  Antonio,  ao  oual 
mandei  prestar  alguns  brindes,  segundo  se  tom  p-aticado  com  tôdos  aua 
vem  a  «sta  cidade,  e  procurão  obtel-os.  q 

notvel!'lÒ;lS  exist8nl0á'>P°»s d0  ultimo  relatório,  não  so  deo  alteração  algum, 
Nnvcgocíto  a  vnpòr  ilo  »Ío  Araguaya. 

mfnr^bíi;0/?11,  fl°  •l"d0S  folisinon1to  !l,  imporluncia  d'esta  ompreza,  que  pro- 
mi  tlo  ubn  a  província  o  caminho  do  sua  prosnoridade  ató  hoje  embaraíirlo 
pela  grande  dutancia  qno  a  .separa  do  liitorolow  enonuw  d8?c33!Síq2 
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"iKÍ*  S;  ZT^i»^  auxilio,  do  todos,  o  fcp*  A*»f 

1U,1S  t\uu^  «1— nav  porem  ,«« 

voií  r     imo  '   eslus,  ainda  »no  h«  iw"»tfuio  «"»  l>^>  «o» •;;«"«-• 
Sn ím  i n  o  aHim,  o  menor  inelluriummto  nu»  relações  l  ni.nmas.      •  • 

o  iShmo  o  Su"  obra  considerada  impossível,  consumiu  »l«uiis  «mios, 
ocn^ou  muiti  ^ÍU;  >naMior        14  W  aberto  pura  engrandecimento 

°  irThllli  »rt£         'dispor  á  pnflt.r  a  emPm»  do  Arapaya,  uui- 
/ío  o   «d    qu    uUinm.n.nu/soo.rupa  a  proviria,  todo  „  auxil.o 
ca  de.to  tom ,10  i ^  (JV      d   pn)vincia,  o  meos  oslbrços  particular.»; 
C°rlT  a  tom  tai Z d, «  r^ulannento  as  viagens"  a  que  está  obrigada. 

?  v  ítS,^  Wnudos,nu,lo  na  lmba  entro  Santa  Maria  d  l^opo  • 
ftí  U 5  «te  o  to  o  Itacaiu.  Ella  espera  um  «ovo  barco  da  vhihjt 
dUia'  Sá  na™  Sa  K  navegado,  que  para  esse  servin,  comprou  em  In- 
T?1  í    bèln  con o  d  ír  *  s  maehnias  para  serem  assentadas  t»n  Leopol- 

buscar  ao  Pará  géneros  de  ultramar. 

Tltfftsottraria  geral» 

~    »        „,«,  •r.a.Wn  de  nassa?  pela  iTamcnda  crise  a  qits 
Tísla  «partição ,  ògjn Xdi^S  firi  tocada  1»  hábil  «mpregMte  o 

C°sèfque  osSaíhos  alU.^míeguWn^tc,  e  de^do  nrui  saiisfactono, 
'I  hesouravía  proviueial. 

teto  imp^to„atll&0  ™  que  t«a  «queto  ttawwona  » 

o  corrente  exercício.        .  «wcício  de  1869  4  1870  foi  de  IS 

Convém  porém,  ter  «m  vista  que  o- ^««0  «  ^  lgG9> 

me*es  por  se  il*  ter  aorari^  f£  de  2(  de  Setembro  de  1868,  quando 

ffirr^^-^  ,or  e— . 

Orç*»«*  J*™  1872  á  1873-  127::988S045 
Receita  *   .  160:4C4S240 

Dikit  provável  ;    •  relatório  que  acom- 

0  digno  inspector  da  ^™™^V^\^*  m#tor  WaltaM^o 
A  d«  4.  taliafV°ptinci at"  augmU  do  alguns  impostos,. 
■lque  vão  tendo  as  rendas  da  piov  ^ 
operado  pelo  regulamento  de  o  cie  Ab 

-activa. 

^ss^sr' " " "  "* 

new  do  rendas,  por  onde  tan  oo 

jdmadaincnte      (luttUt,a  do  (,,oou»uw'  " 


u2u  \  \  uaàl 

Pésaoal  do  raportiçíiôi 
tVYitiàdro  do  possoál  tlii  fòpxrtieão  iuelusive  o  procumcW  fiscal  o  sou  jijúi 
'íUntev  coiisla  rio  115  empregados^  'porém,  oste  nunvjro  íicarii  redtizido  a  l!i 
logo  quo  vagarom  dous  lugares  do  3*  oscriptnrarios>  o  um  oxactor,  oá 
xjttaes  deixarão  do  sor  pvoenchidos,  om  vistíí.  da  loi  h.  461  do  SO  xle  Sotem* 
hw  do  anno  p.  p* 

Conformo  o  quadro  por  ella  formulado  o  ròmettído  ató  &0  do,  Sorembro 
ullimo,  n  sua  recoita  foi  xlo  i:i:7!38í!Btír)  rs.,  a  duspeza  do  40:G33ÍÍ507  róis,  ha- 
vendo um  saldo  de  3-104^708  réis,  soldo  oste  quo  a  thesoumria  julga  dever  sé 
ebvar  a  muito  maior  cifra>  visto  tor  o  administrador  arrecadado  diversas' 
quantias  que  não  estão  ainda  incluídas  no  dito  quadro. 

A  mexa  de  rendas  compõe-se  ti'  um  administrador,  quo  não  faz  parto-,  dd' 
pessoal  da  thesoumria,  e  de  dous  'escripturarios  da  mesma  thesoumria. 

O  digno  inspector  è  do  opiniiio  que  ella  seja  conservada,  visto  coroo  os 
serviços  que  tom  prestado  a  bem  da  arrecadjção  e  fiscalisaçi  o  das  rendas  jus- 
tificão  sua  creação. 

Do  mmha  parte,  não  tenho,  nem  posso  ter  ainda,  em  vista  do  burlo  es*" 
paço  de  tempo  que  administro  a  província j  juízo  formado  na  mater)»-- 

Recebedorias. 

Além  da  meza  de  rendas  existem  ha  provinda  quinze  íecebodoíiasj  inclui 
Bivo  a  barreira  do  Bacalháo. 

Collectorias. 

São  24  as  coltactorias  existentes,  e  todas  providas  de  collebtor  e  escrivão^1 
excepção  feita  as  de  S.  Kita  e  Rio  Verde. 

Preinde-se  a  este  assumpto  a  fiança  dos  agentes  fiscaés  de  qu*  trata  a  lei 
n.  461  de  30  de  Setembro  do  aiino  "p..  p.  Faílando-vOs  d'ellaj  nabe-intí  referir" 
que,  não  obstante  as  vantagens  conferidas  pela  supracitada  lei  aos  CoUecto* 
rés  e  administradores  de  recebedorias  qúe  se  afiançassem  devidamente,  poucod 
são  os  que  se  teem  querido  utilisar  d'es?as  vantagens,  talvez,  em  consequen* 
cia  das  difliculdades  creadaspelá  loi  hypothecaria,  a  cujas  disposições  não 
sujeitão  fasilmente,  aquelles  que  podem  ser  fiadores. 

Mercados. 

Temos  tia  província  5  mercados  que  são— na  Capital,  Meíâponttf,  Bomfim^ 
Santa  Ltizia  e  Catalão,  estabelecidos  todos  por  conta  da  mesma. 

O  desta  capital  funcciona  em  edifício  próprio  eésem  duvida  uma  das  mfli 
)hores  fontes  de  renda  da  província.  Os  outros  porém»  nao  têm  correspondi-- 
do  ao  qued'elles  se  esperava,  talvez  por  ser  sua  creação  de  mais  re sente  da-» 
ta,  segundo  opina  o  inspector  da  thesouraria  provincial. 

Motivos  diverso», 

O  imposto  sobre  a  ág/oafdent»  que  no  exercício  de  1869  a  1870  apenas  chtf-í 
gou  a  dar  a  quantia  de  2:726#710  réis,  no  corrente,  independente  de  nao  ter" 
a  repartição  recebido  ainda  as  lotações  feitas  em  algumas  collectorias,  já  sober 
a  quantia  de  6:468,<ÍO0O  rs;  o  que  é  um  grande  argumento  em  favor  do  novo1 
syslema  de  lotação  estabelecido  pelo  regulamento  de  5  de  Agosto  de  Í869. 

As  alterações  feitas  pelo  artigo  5  da  já  citada  lei  n.  461  sobra  a  maneira' 
de  proceder-se  a  lotação  deste  imposto  não  parece  conveniente  ao  inspector' 
da  thesoumria,  por  que  exige-.se  o  concurso  de  muitas  pássoas,  parecendo-lhe' 
mais  simples  e  exequível  as  disposições  do  regulamento,  além  de  não  trazerem: 
inconveniente  algum,  visto  que,  o  contribuinte,  não  se  conformando  com  o 
lançamento  feito  pelo  collector,  tem  o  direito  de  reclamação. 

O  mesmo  inspector  ó  de  oninião  ainda,  que  s^ja  revogado  o  regulamento 
na  parte  quo  incumbe  as  collectorias  da  arrecadação  dos  direitos  de  exportação, 
por  que  sendo  muito  grandes  os  districtos  das  estações  fiscaes,  não  podem 
os  collectores  ter  conhecimento  da  quantidade  dos  *  géneros,  e  do  numera 
de  animaes  que  por  ellas  forem  exportados;  acerescendo  que  os  administradorea 
das  recebedorias,  não  percebendo  commissão  pelos  direitos  de  exportação 
arrecadados  nas  collectorias,  poucos  esforços  empregarão  para  evitar  os  extravios. 
Julga  também  o  mencionado  inspector,  que  deve  sor  alterado  o  regulamento 
íiii  parte  que  trata  da  meia  sjsa  pela  compra  e  venda  de  escravos,  lixada  cm 
fiOwOO  réis,  reduziíido-se  <ssta  quanto  a  venda  de  escravos  menores.  Aindsi 
entende  o  mesmo  que  é  convenieute  que  os  juros  estabelecidos  por  alguma^ 


ÍE  \l  i3 

lotec  roguhmontofi  sobro  os  contribuintes  'remissos  sejíio  subatituiàog  por  uíii|f 
taxa  lixa,  como  ho  pratica  no  gorai-,  pois  que  afcsim  simplifica  a  oscripWrftçaò 
fia  repartido.  ,.    ,  ... 

À  tomada  dás  Contas  aos  róBptíhsavòis  'cotitfnuaa  so  fazoriwr  ínòilp.  activa, 
.já  «a  repartição,  já  fora  dos  horas  do  expediente-,  mediante  às  gratraeàçfiea 
marcadas  pará  o  ultimo  caso  ha  dita  lòi  n.  461.  <  - 

'Gs  tmbalhos  mais  urgentes  da  thesouraYía  <provincial  estão  òm  'dia,  nao 
obstante  o  pequeno  mmtòro  dú  pessoal  de  que  dispõe  a  'motemá. 

No  dia  marcado  'na  loi,  sor-vos-ha.  presente  a  propo-la  do  'orçamento 
•instiuida  com  o  balanço  'lio  exercício  findo-,  do  'orçáraéuto  para  'ò  futuro-,  a 
^'outros  documento'!»  quaesqudr  que  me  pareçáo  indispensáveis  para  habilitar- VM 
ii  bem  conhecerdes  das  finanças  da  província,  afim  do  com  o  acerto  desejado 
é  praprio  du  vossas  aUenções>  decretardes  o  que  for  dó  vautojoso  na  esptície. 

Tyiiograplila  provincial 

Ma  òffitíinà  tem  um  caracter  de  repartição  publica,  ò  gàstà  do  cofrà 
Provincial  a  nao  pequena  sommà  de  3:7405)000  rs.         _  j 

No  ciírtò  espaço  dè  quarenta  dias  em  quò  èstou  na  administração  da  pro^ 
vincia  ainda ^não' pude  assentar  juízo  sobre  certos  objectos,  mas  eu  os  terei 
'ern  vista  6,  authorisado  por  vós,  buscaròi  Sempre  fazer  'ó  melhor. 

A.  direcção  da  iniprònsà  esta  confiada  ao  Beloso  bacharel  Coriolano  Augias- 
to  dé  Loyola;  'este  teve  'durante  o  anno  próximo  passado  sóis  meies  de  liceni 
ca-  duraíítò  os  quaes  foi  substituído  pelo  cidadão  Francelino  Feneion  da 
Loyola.  Presentemente  já  está  aquelle  restituído  ao  seu  lugar. 

Secretaria  militai1. 

Spíiàò  nomeado  fcommàndàriiô  do  presidio  dè  S.  Màrià  ó  'càpít&ò  rtfórroàrí 
dn  tio  exe-cito  Joâô  Baptista  da  Silva,  què,  pôr  nomeação  do  ttinisttrío  d* 
SLtrt  servia  de  ajudante  d' Ordens  da  prèsidenciàV  á  19  de  Agosto  do  am>o 
Srovimo  nassado  o  nrôu  antecessor  nomeou  pára  o  substituir  interinamente.^ 
SSfto  SSSX  do  exército  Joaquim  dè  Sàut'  Aúni  XâVier  dè  Barros,  qua. 
SSoreni  Srcício  no  1.-  dè  Outubro  ultimo  por  ^Mr-Jè  entSo  w* 
Sg^nw  entre  vós,  servindo  'entretanto  no  lugar  . O  teltetttt >  dô  2/  corpô &* 
Slarià  Guilhôrmè  José  dó  Barros  Càcbápuz  e  Chave*.  Agora-,  por  portaria, 
S  mfn  steriS  da  guerra  de  3  de  Fevereiro  ultimo,  Foi  nomeàdô  Manto  da 
^Za^t^S**  capitão  honorário  do  exército  Cincinato  dà  Mdttà 

SS^to&St  Anna  dè  Barros»  a  secretária  em  bom  estado  e  com  O  íórvi- 

SV™ovo\ômèâdó>  què  mó  merece  à  máior  confknçà-,  vài  prèsfcndò  bsmé^, 
lhoros  serviços»  como  um  official  dishncto  què  è. 

$ècrètárià  d©  governo. 

Êstâ  rétiarMo  continua  a  ser  dirigida  pèlô  provécto-,  zeloso  é J^lligeii* 
hlBcLtaSMSíoiiel  Francfr»  Ferreira  dos.Sántos  Àzôvédo  Ém  6de  Od- 
Sbto  do  inS  ftSo  comècou  elle  &  gosar  d'  uma  licença  dô  trôz  hiózes,. 
?ue  no  dia  5  do  m^smo  met  lhe  fora8  concedida  para  .tratar  àè  sua  saúde» 
J  nual  fo  prorogada  por  mais  3  foezds  pelo  govèrno  impôml:  mas,  no  d* 
17qde  Sfco  ffíte  lm  entrou  o  môsmo  em  exercício  do  sôd  cargo,  re- 

hlS^ntado^  20  dèOu^^ 

twrteíro  d'ôsta  rôparliçáõ  Jo9o  Glemôdte  de  Cámpos.  qj{  4      & Í?  t,  °f0. 

armo  «poratra  .jue  «im  ar4  até  o  fim  da  nata  adromisltasSo, 


*  1 

V 

ÍCoiiclUfciSo.  '•■'».• 

'  Potitiorw.  —  Por  mais  indulgentes  que  possais  sor,' convireis  còmmigo  qtiA 
jtai  grande  temeridade  do  minha  parto  animar-me  a  nnrosontar-vw»  uni  10- 

j  iatori»  do  estado  da  provincia*  'doutro  do  espaço  do  quarenta  dias  que  con- 
to' de  ádfr.iiuritroçãò.  ' 
Entretanto,  este   facto  servirá   pnrn  provar-vo&  rninlms  boas  ihteiieGeS 

'  em  'rela.;i''o  á  esta  bella  provinda,  o  ii  homenagem  de  respeito'  que  tributo 
a  tão  tlístiiicia' crpomríio  dos  eleitos  da  mesma. 

Tudo  quanto  ali»  vejo.  estar  faltando,  sitpprireis  com  rosais  luzes,  o  patrio- 
tismo, e,  quando  por  acaso  precisardes  do  quaefc  quer  oitros  esclarecimentos 

'que  de. mim  ílépendãoi  eu  st-réi  solicito  cm  vos  Tus  prestar,  pois  o  movi 
ninior  de?cjo  Iioje  <!•  saliir-mi)  bem  da  (•onniiissiio  que  acmtei  não  obstante  os 
grandes  sacrifícios,  concorrendo  com  vosco  fiáru  u  ]iaz,  prosperidade  e  eu* 
gramlecíineuto  d*  esta  terra,  quô  possua  vastos  recursos,  e  ó  digna  de  ínrf- 
ilior  sorte. 
Tenho  concluído 

flovaz,  ein  sessão  de  instálíacfio  díi  àSSembli'ii  provincial,  i.-  de  Junfaio) 
íle  1871. 

0  Presidente.. 
Antero  Cicero  de  Assiz 
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'  Atontaria  ãa  policia  cm  Goy  az  M  At  Maio  à*  mi 

Tlhn.  e  Emi.  Sr. 

Tonho  a  honra  do  passo r  aa  mSoa  do  V.  Ex.  o  relatório  dos  negociada 
policia,  occoitícIoh  no  poriodo  do  armo  do  1R70. 

TIUNQU1I,LIDAV)E  PUUUOA..-.No«hum  facto  houve  que  Valtovassí  a 
tmnqiullulado  publica  por  toda  esta  província  durauto  o  anuo  findo. 

A  ssnlutar  influencia  da  uuíon  Judo  quo  devo  incessante  velar  pela  nrnnu" 
toneuo  do  bom  oommum,  e  talvez  nuúa  do  quo  hsco,  a  indole  paeif«  \  d» 
povo  goyano,  a  moo  vnr,  ano  condições  que  nasegurifo  a  psrmanoncia  des3a 
'•atado  d>  paa  quo  graças  á  pro vidoucio  gosa  desde  muitos  annos  o«la  pro- 
víncia 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE.  -  do  o  estado  do  se. 
.gurança  individual  0  de  propriedade  ó  tko  satisfatório,  como  era  da  «iest-jar- 
eo,  devemos  attribuir  esse  mal  ás  diversas  causas  quo  em  gorai  concorram, 
para  a  frequência  dos  crimes. 

.Dus  participacõ/js  officiaos  das  autoridades  policiaeso  d' outros  documento»' 
withantieos  recebidos  o  archivados  nesta  repartição  consta  a  existência  do* 
seguinte  crimes  commeUidos  110  decorrer  do  mino  passado: 

Homicídios  •  22 

Tentativa  de  dito  (J 

Ferimentos  o  oílensas  phísicas   .    .    .    .    .  .30 

Amonças   .    .    .    .  .  4 

Jisiihouuto.    .......   5 

Eurto       ......      .    .    _  .5 

Roubo     .......  ".*..'!  4 

Desobediência     .   ,    ,,  ."."!*  2 
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Cornparando-so  esses  crimes  com  o,  estatística  do  ultimo]  quinquénio 
a  diíler?u;;a  existente  quanto  ao  seu  numero  e  qualidade  fica  demonstrada 
lio  quadro  anuexo  Fob  11.  1. 

FACTOS  E  CRIMES  NOTÁVEIS.  -  Na  ordem  dos  factos  e  crimes  occor* 
ridos,  merecem  referencia  os  seguintes: 

Na  noite  de  7  de  Janeiro»  os  soldados  do  2.*  corpo  dej  cavaliaria  João  Go- 
mes Tainha  e  Manoel  Felix  Pinheiro,  arrombarão  a  casa  de  Mathilde  de  Li* 
ma,  moradora  á  rua  Nova  do  Presidente  e  esnar  carão-na,  bem  como  a  Pedra 
de  tal.  Os  soldados  forão  presos  e  processados. 

A'  19  de  Fevereiro  foi  assassinado  na  fazenda  de  Francisco  Monira  da  Sil- 
va, situada  no  districto  do  iíio  Claro,  o  infeliz  Manoel  Pinto  Baião,  por  % 
indivíduos  desconhecidos,  os  quaes  vierão  da  província  de  Minas  para  com» 
«aetter  o  crime.  A  morto  foi  produzida  por  deus  tiros  disparados  de  em- 
toescada,  cortando  os  íssaxsinos  as  orelhas  da  victoma. 

Providenciei  sobre  a  captura  delles. 

A  16  de  Março,  na  villa  do  Natividade,  foi  assassinado  com  um  tiro  Es- 
tevão Fernandes  de  Cerqueira,  sendo  desconheido  o  seu  assassino. 

A  21  do  supra  dito  mez  foi  encontrado  na  fazenda  LagôaiGraudc,  distan- 
tante  da  villa  do  Forte  3  legoae,  já  em  adiantado  estado  dé'  >  pntrefacâo  o 
cadáver  de  Joaquim  Pereira,  vaqusiro  da  mesma  fazenda,  havendo  suspeitas 
de  ter  sido  eeu  assassino  um  escravo  do  major  João  Gomes  da  Neiva,  d* 
n0m9  A/b^S°»  co^tr»  quem  foi  instaurado  o  summario  da  culpn, 

No  dia  27  de  Março,  as  7  horas  da  noite,  Jeronymo  Soares  de  Bulhões* 
morador  a  rua  do  Carmo,  suicidou-se,  cravando  no  peito  esquerdo  uma  faca. 
Esse  infeliz  soffna  de  alienação  mental. 

Na  villa  de  Arraias,  era  dias  de  Abril,  tentando  o  guarda  nacioual*  Mano- 
el Pedro  capturar  o  desertor  Marcos  do  tal,  foi  por  esto]  gravemtjníe?ferido. 
A  autoridade  procedoo  na  forma  da  lei. 

A  30  de  Maio,  um  escravo  do  tenente  Pedro  Ludovico  d'  Alnv  ida,  da 
nome  Benedicto,  menor,  na  própria  casa  de  seu  senhor,  levado  por  motivo 
írivoio,  tentara  suicidar-se  com  um  tiro  do  clavina,  disparado  sobre  o  ventre. 

A  9  de  Julho,  em  nma  olaria  de  Bruno  José  Pacheco,  distante  desta  ci- 
dade uma  Jegoa,  Joaquim  Manoel  de  Campos,  espancou  á  Pedro  Jos4  Car- 
doso, que  ficou  bastante  maltratado,  e  com  diversas?  fracturas  na  cabeça. 
.Foi  processado,  e  ultimamento  absolvido  n,í  jury. 

No  dia  21.  de  Junho,  Sebastiana  de  tale  Maria  Elias,  ambas  «oradora* 
atra/,  da  Igreja  de  N.  S.  do  Rosario,  travaráo-se  de  razões,  dando*  em  re- 
sultado ficar  Mana  Elias  fenda  na  cabeça. 

Nesse  mesmo  dia,  o  soldado  do  2.-  corpo  de  cavallaria,  Venceslao  Felisber- 
to do  bouza,  espancou  a  Fellipa  Cardoso  na  rua  Nova  do  Presidente 

As  11  Horas  do  dia  22,  «'patrulha  rondante,  composta  do  ansperada  The- 
moteo  Francisco  Borges  e  toldado  João  Gome»  Tainhu.  ao  intimar  as  pes- 
soas que  em  urna  completa  urgia  so  aohavão  em  casa  án  Amoiún  de  Jèsu» 
■ou»,  sita  no  lugar  tomlniao  — Jo&o  Francisco,  qu$  nSo  partarbant» 


Vsoeogo  publico  pola  forma  por  quo  o  ostiMío  fazonflo,  foi  acomraettfôa  j»4 
\n  F,o)a"a.\o  do  3.-  corpo  da  cavallurw  José  Martins  Simulo  o  paisano  Ca- 
listo Ribeiro  Marque»,  osto  armado  do  faca,  o  nquollo  com  ura  enceto,  re- 
Bul  nudo  &w»  conlHeto  Banir  ferido  lovbmoute  Com  tron  iutíndas  os  voUlndoa 
Joi\o  Oomori  Tainha,  o  espancados  Joaquim  Prudoncio  da  Silva  o  bilvovio 
Vilellii,  praça  do  2/  corpo,  o  quo  om  auxilio  da  patrulha  eo  apresoutaraoi 
íorao  processados.  .  ,   ,  „  i    n  • 

iVliis  vele  o  meia  horas  da  noite  de  U  do  Julho,  a  rua  nova  do  Presi- 
dente, desta  cidftiio» 'foi  ferido  com  instrumento  lortaiuoo  perfurante  o  a nspe- 
cuda  do  2.-  corpo  do  envallnria  Adão  Rodrigues  Vidiga.,  po»  uma  mulher 
de  nomo  Maria  Tapuvsi,  a  qual  foi  pre«»  &  processada» 

Em  dias  do  vnosmo  me:'.»  no  lugar  donom •  nado  —  Passa  trez  —  districto 
do  Cumilinho,  foi  barbaramente  espancado  por  José  Pimentel  o  seu  irmão 
Vicente  Pimentel,  ura  iudividub  alli  morador,  de  nomo  Vicente  Leite  Bor- 
ffas,  resultando  do  ta!  espancamento  ficar  o  offendido  com  o  joelho  direito  es- 
migalhado. .Os  autores  desse  crime  forno  presos  e  processados* 

No  dia  26  de  Julho,  as  duas  horas  da  madrugada,,  foi  encontrada  morta, 
cm  casa  de  Costanc-ia  do  lai,  moradora  á  rua  nova  do  presidente,  nesta  ci- 
dade, a  menor  Maria  Joanina  filha  de  Ígnea  da  Souza*,  sendo  o  autor  dessça 
morte  o  soldado  cio  2.'  corpo  de  cavallariu  Mauoel  Virgolino  da  Trii.dadC 
qvle  estando  bastante  embriagado,  entrou  na  referida  casa  que  so  achava  a- 
escuras,  e  deitou  so  por  cima  da  sobredita  menor,  a  qual  dormia  em  um  col- 
xão  sobre  o  <shão*  Preso  e  processado,  foi  Virgolino  afinal  absolvido  pelo  tri- 
bunal do  juiy. 

Na  cidade  da  Palma,  no  dia  2  de  Abril,  uma  mulher  ferio  com  uma  fa- 
cada no  pelfo  esquerdo  a  um  homem,  o  qual  falleceu  poucos  momentos  de- 
pois, tendo  antes  dado  com  O  mesmo  instrumento  com  que  foi  íeridot  cinco 
facadas,  em  sua  nggressora.  A  ré  foi  presa  e  processada* 

As  quatro  horas  da  tarde  do  dia  9  de  Julho,  na  cidade  de  Porto  Imperial, 
èm  o  lugar  denominado  —  Ponte  Alta  — junto  ao  engenho  do  tenente  co- 
ronel Mathias  Ferreira  Lemes,  uma  partida  de  Índios,  cuja  tribú  ignora -se, 
matou  com  cacetadas  e  frechadas  á  Joamia  d'  Almeida  Gouvêa.  Bonifácia 
de  tal  e  dous  filhos  desla,  um  de  nove  an  nos  de  idaie,  o  outro  de  dous  ân- 
uos, escapando  uin  terceiro1  maiá  velho,  com  duas  frechados. 

A  14  de  Agosto,  no  bairro  da  Boa-  visía,  7  léguas  alem  do  arraial  de  S.Ri- 
ta do  Paranhyba,  José  Francisco  LopeS  assassinou  á  faiadas  o  infeliz  Fran- 
cisco Antonio  d' Oliveira.  O  respectivo  subdelegado  tomou  corhecimento  do 
facto,  instaurando  o  summàrío  de  culpa  e  dando  as  providencias  precisas  para 
à  captura  do  criminoso,  que  evadio-se  apoz  a  perpetrarão  do  delido. 

No  dia  3  de  Outubro,  no  lugar  denominado  Fundão,  termo.de  Meia-ponte 
foi  assassinado  Joaquim  Alves  de  tal,  por  um  individuo  conhecido  pelo  no* 
me  de  Joaquim  Paulista.  A  autoridade  instaurou  o  competente  processo. 

No  districto  de  Matto  Grosso,  do  mesmo  termo,  a  5  do  dito  mez,  Cai.dido 
3e  Sousa  é  Silveira,  foi  gravemente  ferido  por  .um  tiro  disparado  por  Es- 
tevão Bernardo  de  tal. 

No  dia  3  de  Dezembro,  indo  DomiDgos  Alves!  de  Castro,  ao  sitio  da  Mat- 
ta, districío  dc  Anicuns,  cobrar  de  Francisco  da  Silva  corta  quantia  qu» 
lhe  era  devedor,  tiverâo  uma  duvida  resultando  ficar  Domingos  Alves  gra- 
vemente ferido  por  um  tiro  que  lhe  disparara  Francisco  da  Silva,  o  qual 
evadio-se:  foi  processado. 

Na  villa  de  Natividade,  em  o  diá  3  do  mesmo  mez,  no  sitio  do  En« 
genho  velho,  distante  da  mesma  villa  uma  legou,  Severino  de  Souza  Tei- 
xeira, ferie  gravemente  com  uma  facada  a  Severino  de  França  Dias.  O  ag- 
gressor  foi  preso  em  flagrante  e  pronunciado. 

As  1  horas  da  manliíi  do  dia  15  do  supra  dito  mez,  no  arraial  de  S* 
Theodoro,  Joaquim  Pereira  de  Carvalho,  ferira  e  estiai  cara  a  Germano  Soa- 
res de  Brito   O  delinquente  foi  processado  pelo  subdelegado  respectivo. 

INCi^DíOS.  —  A'  30  de  Julho,  ao  meio  dia,  deu-se  um  incêndio  em  4 
essas  cobertas  de  capim  situadas  no  campo  da  Forca.  O  incêndio  começou, 
em  comequ':)1  cia  de  salvas  qua  só  davão  em  uma  das  ditas  casas,  das  quaes 
pó.  uma  queimou  se  toda,  e  as  mais  somente  acoberta,  salvando-se  a  mai- 
or parte  dos  trastes  e  inoveis. 

Uni  outro  teve  lugar  no  dia  4  de  Outubro  as  3  horas  da  madrugada, 
em  casa  de  José  Maria  de  Sant'  Anua,  sita  no  lugar  denominado  Manoel  Go-; 
mes. 

As  quafro  e  meia  horas  estava  o  incêndio  ostincto,  limitando-se  o  fogo  * 
um  quarto  da  casa.  quo  desabou. 

Na  tarde  de  22  de  Outubro,  no  armazém  do  negociante  Antonio  Gome» 
d' Oliveira,   â  rua  de  Joaquim  Rodrigues,  um  menino  sobrinho  e  caxeiro 


t—t   f)  u— J 


1S0  dito  nogodantõ  imprudentemente  communicou  fogo  a  uma  pipa  de  aguar- 
donto  originando  usaim  a  explosão  da  pipa  e  dostruição  polo  togo  do  diver-  , 
Boa  objectos.  O  infeliz,  moiuno  flcou  grovemonto  ferido,  vindo  afallocor  diaa 

depois  ,  ,  . 

SALUBRIDADE  PUBLICA.  —  Esta  repartido  põe  todo  o  empenho  na 
observância,  das  posturas  municipaci  concernentes  ú  liygiene  publica.  _  _ 

Quanto  ao  obituário  no  anuo  de  ttí70,  sepul  arRu-so  do  único  cemitério 
existonlo  nesta  cupiial  150  pessoas.  _  ..  „ 

ACQUIS1ÇÃ0  DE  RECliUTAS  E  VOLUNTÁRIOS.  —  Por  esta  repartigfo 
passarão  no  decurso  do  anuo  findo  12  recrutne  e  1  voluntário. 

ESTATÍSTICA.  —  Recoromenda^ões  instantes  fiz  as  antoridadoa  subalternai 
afim  de  qua  em  tempo  fornecessem  oa  da  los  precisos  para  «e  organisar  uSo> 
Bó  a  estatistica  da  população,  como  também  a  policial,  creada  polo  decreto 
n.  3.512  de  30  de  Dezembro  de  1885,  mas  infructiferua  forão  os  meus  es- 
forço!. Todavia,  continuo  á  instar  polo  cumprimento  d'este  dever-     _  ' 

DIVISÃO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  E  SEO  PESSOAL.  A  província  está 
dividida  em  19  delegadas  e  55  subdelegarias  repartidamtnte  pi>los  doz  co- 
marcas existentes,  como  83  vè  do  niappa  n.  2.  . 

Exisíem  -73  vagas  para  o  preenchimento  das  quaes  procuro  colher  inior- 
mações  de  pessôas  aptas  que  bem  possão  exercei  as.  ^ 

Por  não  ter  prestado  juramento,  d  bem  do  serviço  publico  e  a  seu  pedido, 
forão  dada3  21  exonerações  e  para  preencher  essas  vagas  e  outras  existente» 
houverão  57  nomeações. 

CAPTURAS  DE  DEZERTORES  E  VOLUNTÁRIOS.  -  EorSo  captmadoa 
por  diversas  autoridades,  policiaes  no  decurso  do  auno  de  1870,  9  dezertore* 
q  18  réos  de  diversos  crimes. 

CADÊAS  —  Do  quadro  sob  n.  3,  vé-se  quantas  cadèas  existem  na  província, 
e  igualmente  os  lugares  em  que  estão  ellas  collocadas.  _ 

O  pessoal  d'ellas  constante  dos  carcereiros.  ap?nas  soffreu  a  seguinte  al- 
teração- o  desta  copital  foi  substituido  interinamente;  e  o  da  villa  da  Con- 
ceição sendo  desnittido  &  bem  do  serviço  publico,  foi  oceupado  effectivameu- 
te  o  seu  cargo  pelo  cidadão  João  da  Costa  Rego,  proposto  pelo  respectivo 

deleffalo  de  policia.  ...      -  . 

A  maior  parte  ou  quasi  todas  as  cadèas  da  província  funcc-.onao  em  caias 
particulares,  e  geralmente  reclamão  obras  radicaes  ou  concertos  indispensáveis. 

Na  d'esta  capital,  a  falta  de  uma  prisão  para  as  mulheres,  que  sao  guar- 
da-las em  um  pequeno  quarto  na  extremidade  interior  do  edifício,  torna-w 

por  demais  sensível.  .  .  ;„i„.. 

Como  em  meus  dous  relatórios  passados  enunciei,  continuo  ainda  a  julgar 
de  indeclinável  necessidade  a  prolongação  da  cosinha  para  o  lado  do  sul, 
fazaudo-se  ahi  uma  sala  que  sirva  para  prisão  das  mulheres,  e  de  enferma- 
ria as  mesmas,  quando  molestas.  ' 

Alguns  concertos  que  reclamavão  urgência  forão  feitos  nao  só  na  cadea 
desta  capital,  como  também  em  mais  algumas  outras. 

O  movimento  que  se  deu  nas  prisões  no  decorrer  do  anno  de  que  trato, 
(ú  o  seguinte: 

Existião  :   .   .  52 

Entrarão  >   ^ 


Sabirâo 
Existem 


132 
76 
55 


Somma  ....  132 
lío  mesmo  período  houve  na  enfermaria  o  .seguinte  movimento; 


Existião 
Entrarão 


Sabirão 
Existem 


5 
31 

36 
30 
6 
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Nenhuma  queixo  ou  vacinmaoSo  livo  contra  o  foruoceJoi'. 

PRISÃO  DOB  GALÍÍiS.  —  Preso  algum  entrou  para  a  prisfo  dos  galó*í 
feximtom,  portanto,  os  n)osmos  dois  quo  haviuo,  sondo  por  crimo  do  homi- 
teidio  8,  por  tentativa  de  dito  1,  o  por  crime  do  roubo  1. 
.  Sfto  condomnudos  fi  galés  perpotuos  8.  a  2!)  sumos  1,  o  a  8  ânuos  \. 
Sía  mfísma  práfio  também  se  ncha  um  proso  condomuado  á  morto  o  cujq, 
jona  foi  cornmutada  em  galés  perpetuas  pura  srar  cumprida  na  ilha  de  Fer- 
nando de  Noronha. 

PUGAS  DE  PRESOS.  —  Não  chftgou  ao  conhecimento  dost»  repartirão  a 
evasiio  de  preso  algum  durante  o  anuo  do  1870. 

Propaiando-se  o  boato»  cm  dias  do  mez  di  .Fovereiro,  que  os  presos  en- 
terrados nas  prisõos  da  enxovia  o  caaa  forte  da  cadea  d'esta  cidade  tenkivâo 
evadir-se  por  meio  do  arrombamento,  dai  as  providoncias  precisas  afim  de 
etilar-so  toda  e  qualquer  tentativa  do  fuga,  c  mandei  por  proGssionaes  exa- 
minar aquellas  prisões,  nada  ee  encontrando  quo  antorisav  podesse  tal 
boato. 

SECRETARIA  DA  POLICIA  —  Como  se  vè  do  quadro  annexo  sob  n.  4 
consta  o  smi  pessoal  de  l.°escripturario  servindo  do  secretario,  dous  amanuenses 
-  um  porteiro,  os  quaes  satisfactorianiento  cumprom  cs  seus  ii«  veres. 
O  expediente  havido  durante  o  anuo  findo  eievou-se  a  1638  peças. 
A  escripturação  está  em  dia  com  excepção  da  do  livro  do  rói  dos  culpados» 
que  apezar  dos  esforços  que  tenho  empregado  não  foi  ainda  possível  regula- 


e 


risar-se. 


A  quantia  de  emolumentos  cobrados  foi  de  6S{?000  réis  como  demonstra  n 
"quadro  aob  n.  5. 

Eis  as  informações  que  me  ê  dado  subministrar  á  Y.  T,x„  e  reconhecendo 
hão  serem  completas,  como  desejava,  espero  que  V.  Ex.  dignarse-ha  relevar  nm 

Deos  Guarde  a  V.  Ex  -  Mm.-  e  Exm.-  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  d'Ass.V 
M.  D.  Presidente  da  Província.  —  O  Chefe  de  Policia,  tficohto  JLffbnso  T* 
(Jarvalho,  "  u* 
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N.4  fj 


CRIMES.  1  |  .      |-  1   |   a  g  |1 

»H      ,H      rH      Sj      52J      J       |  S  ^j* 

Humtoidio  .   13  10  17  18  23  71  i&  22 

Jontntiva  do  dito   2    6    7  10    O  84    'í  r 

Ferimentos  e  offonsas  pbisicas   15  14    9  10  31  81    20  *X 

Armas  do  dofezas   1     8    O    0    O    4   U  n 

Tirada  ou  fuga  de  preços   s    4    2    3    5  17  v /o  X 

Arrombamento  d»  cadèa   2    0    0    3    05  iVli  X 

Kesistencia   .  0    0    2    2    1    5  Y/2  O 

Ameaças   112    4    1o  9>'/o  a 

Contra  a  liberdade  individual    .......  0    2    1     l    0    41 '/9  n 

Entrada  em  casa  alheia   OoOOOonn 

Cnlumnh  e  injuria   131308  2a 

£ttPto    0    0    0    0    O    O  172  O 

l^T\   oooooooo 

Estelhonato   0    1    0    0    2    3     i  t 

£e?Ju,™   0    0    0    0    0    O     7  0 

Falsidade   0    1    01    O    9  i>/«  a 

f«í  •  .   .  .   .  1    1    I  13    3    9  T  2  2 

H°  •   1    6    2    0    2  11   $  J  • 

Darano  .   .   .   .    0    2    0    1    O    3  l'/2  o 

Compra  de  fardamento  a  praça  do  exercito  .  .  1    0    .0    0    O    1  1»/$  a 

Peculato   O    2    0    0    0    2   >/2  o 

Factura  de  rifa   1    0    0    0    O    1    72  o 

Infracção  de  posiuras   300003  4'/2  n 

Desobediência  ^0    o    1    0    O    1    »/j  2 

Somma   .   .  .  .  ^ITTô'^  ^7r'77"298 84  ~"7T"~7? 

jSttÉÍ?* emGow  25  de  Maiode  mi,~°  Secretari9« 


ar.  *; 

Divisão  policial  da  provinda  de  Goy  as. 


COMARCAS. 


Capital. 
Rio  das  Almas. 
Bio  Maranhão. 
Bio  Corumbá. 
$io  Paranahyba. 
Bio  Paranã. 
Cavalcante, 
^alma. 
Porto  Imperial. 
Boa-viata. 


L  Total. 


6CBDBLEGACIA.6. 


12 
4 
4 
5 
8 
5 
5 
A 
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Secretaria  da  Polícia  em  Goyaz,  25  do  Maio  dol87,l.-0  jeCí^oF^ 


n:  s. 


-'til  /'í  A  H/li                                     l\        H1  /'  ll 

rr    l</>3  '/M  {''1  /l 

l.l  f  III  f  1  ( i"  i-i y  U w  ( 

L/(Ai  1/  í/f,(' J.i/l/  •»  1 

Iritiiriilo 

24.0HJ000 

Nomeado  a  1  do  Maio  do  Í87U 

tiMifii-wnA        ^nfr/vMn  dnci  ftmíne  VitoÍ*Íli  1iO. 

K  (Tocti  vo 

(50SOOO 

Idem  A  10  do  Julho  de  1868' 

* 

idem 

BOSOOO 

lilAíi  k  95  do  Mnrrodo  Í88ííi  achli-38 
sar  vindo  itnV-íriiminenlo  Sancho  Ferr." 

CorUmbA.   Omonte  Pereira  Gabino. 

Ideni 

fiosooo 

Idflixt  à  25  de  Fuvcreiro  de  1862. 

f?.  .Griiá.    J jHo  Jofré  da  Racha. 

Idont 

80*000 

ldtítn  h  27  d'Agosto  de  1866. 

Br.ufr.si.    Julio  Correa  •#  Britto. 

Ident 

60S00O- 

Idom  á  4  d' 'Agosto  de  1868. 

S.  Luv;ift.  Balbílio  Xavier  Borjes. 

Liem 

60S00O 

idem  á  4  do'  Novembro  do  1861  < 

Cíitftlik..    Zeforiwo  Lopes  Zedes. 

Ideni 

1 50,^000 

Idaril  d  12  de  Marro  de  1862. 

Pilar'.       Joaquim  Soares  Baptista. 

ldeui 

60*000 

idem  á  2S  dei  Maio  de  1854. 

Truhiras.   Jacintho  do  Lemos. 

Idom 

60j!000 

ideni  á  7  de)  Dezembro  de  184(S. 

Cavalcante  Antonio  Joaquim  do  S.  Anna. 

Idem 

803000 

Idem  ú  30  de  Junho  dei  1845. 

Palma.      Franciwro  <J'Almoi=.ln  Campo». 

Idem 

B0ÍÍO0O 

Idem  à  2  do  Joeiro  da  185L 

KaUi-idnde.  Mauofíl  Luiz  Gentios  Vieira. 

Idom 

60S0O0 

Idem  k  8  d'  Abril  de  1861 

C<mce'rfu>.  João  da  Costa  Rego. 

idem 

sosone 

Idem  á  30  de  Junho  de  1870*' 

Arraias.      Domingos  d'Araujo  Bameloi. 

Idem  .  , 

60S00!) 

Idem  í  6  d*  Novembro  d»  186ÍJ 

?.  Imperial.  Mano-d  IV.raira  d'  Araujo. 

Idem 

60Í000 

Idem  á  4  de  Marco  drf  1865 

Boarist'*.    Raymundo  Delfino  Bello. 

Icism: 

colono 

Idem  *  Ji:}  d"  Abril  c>  Í*64. 

Secretaria  da  Policia  em  Goyaz, 

SSdeMaíd  de  l&li.  — 

O  Secretario,  FramiiM  Ftncknié, 

Loyola, 


H.  4. 


Betarão  nominal  iot  empregados  da  secretaria  da  poliria  detta  pr# 
vinda. 


KOMHS  DOS  IíMPREOAnoe 

CLASSE. 

DATA  T)E 
NOMEAÇÃO 

ESEECICIOS. 

c=.  ■ — - 

Francelino  Fenelon  de  Loyola. 

Escripturario 
servindo  de 
secretario. 

27  de  Fe- 
vereiro de 
1867. 

1.'  de  Outubra. 
de  1867. 

Beraldo  Josá  de  Araujo. 

Amanuense. 

13  de  Janoi- 
ro  de  1848. 

No  mesmo  dia.! 

Jofio  Baptista  X.  Serra-dourada. 

24  de  Julho 
de  1869 

No  mesmo  dia. 

I 
1 

Jo:io  Bonifacio  Marques  Fogaça. 

Porteiro. 

31  de  Julhc 
de  18GU. 

)    No  mesmo  dia. 

(Vrnturia  da  Policia  em  Goyaz  25  de  Maio  da  1871.  -  O  «CMliri.  Fra* 
ttlino  Fenclvn  de  Loyul«> 


N.  5. 


Mnppa  ãmomimuw  u,m  qmntias  nrrrnaaoM  por  eita  repMiçM 
dMtxmk  o  mno  pamdo,  (Impadas  por  tnexcx. 


§ 

JÀNtelfíO. 
FevIeMíiroí 

MARÇO. 

Abriu 

IVlAlO. 

Junho. 
Julho. 

ÀQOSTÒ. 

SlíTfeMBItÔ. 

OUTUlBHO. 

NoVÊMBRÔ; 

t)ÉZEMBÍlO. 

2IOI0O 
4)>000 

$ 

íoííooo 

4S$000 

TOTAL. 

|  63SO0O 

Secretaria  dapqlicia  õrú  Goyte,23  dôMaio  (íé  Í8ti.  —  0  âeéMtárili  i^^ít/t- 
Gelmo  ideiem  de  Loyola-. . 


■J^wftfm.  l"Mim  •*  ""  '!a»a:í 

Jlhn,  o  St'. 

Em  cumprimonto  do  disposto  no  §  2"  avl.  ]•  do  ro>ulamonto  do  1»  du 
Janeiro  do  18GÍ),  eabo-mo  a  honra  de  a  prosou  ta  r  úV.  Ex  o  relatório  do  o«tado 
<ia  instrucção  primaria  o  snuuudariu  nosta  província,  a  o  ojvamonto  í-ural  das 
despegas  com  as  respectivas  escolas. 

LYCEO.— Ha  n'e«to  'estabelecimento,  único  quo  existo  em  toda  província  as  se- 
gumtes  aulas,  que  são  frequentadas,  a  sabor:  de  latim  com  [>3  alummis;  do  francos 
com  21;  gongraphia  e  hiftoria  com  15;  de  contabilidade  com  11,  o  do  muziea 
addida  ao  ly côo  com  2G:  ao  todo  126. 

Os  alumnos  d'estas  aulas  tem  experimentado  algum  adiantamento,  que  po- 
deria sor  maior,  se  houvesse  mais  applicação,  assiduidade  o  gosto  poios  estu- 
dos, da  parlo  dos  mesmos.  ■ 

Nos  exames  a  que  se  procedeo  1103  referidas  aulas,  das  matérias  estudadas 
durante  o  anno  lectivo,  em  Novembro  lo  anno  p-jssado,  fcrão  appruvados  29 
alumnos,  a  saber:  de  latim  18;  do  francês  4;  de  geographia  e  historia  3;  de 
contabilidade  2;  ede  muzica  2. 

As  aulas  tem  funccio nado  regularmente  e  os  dignos  professores  cumprido 
com  os  árduos  deveres  do  Beo  magistério. 

INSTRUCÇÃO  PRIMARIA.  —  Ha  em  toda  a  província  60  escolas  publicas 
de  instrucçáo  primaria,  sendo  43  do  sexo  masculino  e  17  do  feminino.  Dos 
professores  d'estas  escolas,  10  são  vitalícios,  inclusive  duas  professoras.  Ha  4 
professores  aposentados,  e  outras  tantas  professoras. 

Pelos  mappas  recebidos  consta  que  existem  matriculados  uas  díflereuf es  es- 
colas publicas  1:594  alumnos,  sendo  1.201  do  sexo  masculino  e  393  do  femi- 
nino. 

O  numero  dos  matriculados  deveria  sjr  maior  em  relato  a  população  da 
província.  Explica  se,  porem,  este  facto  pola  distancia  em  que  fira  dá  séde 
das  escolas  a  maior  parte  dos  paes  de  família,  pela  pobreza  e  descuido  dns 
mesmos,  e  finalmente  por  não  compreheuder-sa  ainda  no  interior  da  província 
a  necessidade  do  ensino.  Accresce  mais  qne  alguns  professores,  faltando  com 
franqueza,  e  feitas  honrosas  excepções,  não  inspirão  confiança,  não  estando 
na  altura  de  sua  árdua  e  importante  missão. 

Acontece  não  poucas  vezes  que  alguns  professores  deixõo  de  cumprir  seos 
deveres,  e  oceupão-se  de  outros  misteres  alheios  ao  magistério',  entretanto  quo 
obtém  altestados  de  frequência  e  bom  comportamento,  que  lhes 
los  respectivos  inspectores  parochiaes,  para  com  elles  recebei  em  seos  ordenados. 

A  falta  de  inspecção  dos  inspectores  parochiaes,  que  muitas  vezes  levados 
por  uma  bondade  mal  entendida  e  prejudicial  ao  interesses  do  ensino,  relações 
de  amisade  e  parentesco,  dão  lugar  a  que  os  professores  sejão  indolentes  e 
menos  cuidadosos  no  exercício  do  magistério. 

As  escolas  do  sexo  masculino  da  Aldeia  dft  Pedro  Aflonso,  e  do  sexo  femi- 
nino da  villa  de  Natividade,  pode-se  dizer  que  existem  abaudonudas,  pois 
não  são  frequentadas. 

SECRETARIA  — Compôe-se  de  um  único  empregado,  que  é  o  secretario,  a 
quem  incumbe  fazer  toda  a  correspondência  expedida  pela  directoria  do  lycèo 
e  inspectoria  geral  da  instrucção  publica. 

Salta  aos  olhos  que  um  único  empregado  não  pode  satisfazer  com  toda  a 
pontualidade  aos  multiplicados  trabalhos  da  correspondência  com  o  pessoal  da 
instrucção  publica  da  província. 

1  Parece--me  conveniente  que  se  restabeleça  o  lugar  de  um  amanuense  e  de 
um  archivista;  podendo  o  actual  porteiro  do  lycèo  accimuilar  este  ult.nio  em- 
prego, mediante  uma  gratificação  razoável  por  esse  acerescimo  de  trabalho. 

Apresentando  à  V.  Ex.  o  orçamento  dasdospezas  com  o  expediente  para  ag 
diversas  escolas  da  província;  ouso  lembrar  a  V  Ex.  a  conveniência  de  que 
as  quotas  distribuídas  para  o  expediente  década  uma  das  escolas  continuem, 
a  ser  pagas  pelas  collectorias  mais  próximas  a  sede  das  mesmas,  faeilitanlo-se 
d'este  modo  os  respectivos  pagamentos. 

;  Estas,  Exm.  Sr  ,  são  w  informações  que  me  o«correm  prestar  d  V.  Ex. 
relativamente  ao  ensino  publico  da  província  pedindo,  &  V.  Ex.  haja  de  relê* 
•var  as  faltas  e  defeitos  que  por  ventura  encontrar,  e  supprir  com  suas  luzes  .« 
«xnsriencia  a  mingoa  dos  meos  conhecimentos. 

Deus  Guarde  à  V.  Ex.— Illin.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antero  Ciceio  õe  Assiz  M, 
J).  Presidente  da  Pfovincia. 

O  cónego—  Joaquim  Vicente  de  Azevedo. 
Inspector  geral  da  instrucção  publica. 
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■Inspct-toHrt  r/ornl  àon  presidiou  (la  pvnrhoirt  ão  '(ioifnz  11  do  \fàtò 
de  1  tí  V  l . 

Win. 

E:n  vlrWlí  das  orduís  piv^cripliS.-'..  i.orilio  íVustà  díilo  (ÍÒMvpwwVilnY  ào  gòi 
\»u-uo  iuip:.u*i:vV,  a  r.Ma;iio  do*  pi-  «-mitos  do»  qums  Sou  .'li  pií.-tor,  o  oslíid'6 
'om  (juí  «lios     iiolifio  o  'suas  necessidades.    ( 

O  u\m  os  sido  d.',  saúdo  u  nl^iuíni  onti-À*  o1rcuirt)ÍHiic'iíis  mó  íèui  oVisla-lo 
da  ter  visitado  lo  los  os  presídios;  porem  eàu*  quo  mo  fel  tão  siYo  secunda- 
Tius  o  d;  .poutíiiK  nrcuusia  mias.   , 

SoVn-c  uto.!S  iiivsidioi  ju  uUirtiuin  :nU)  apivsuhtii  o  món  par/cu'  o  agora  d  d 

1)0  VO  O   falV.i.  ,  ... 

Coma  V.  -Kx.  muito  Iniii  Sal)  ",  'òs  preddiòs  forão  óréalos  (Savá  ftbócorror  o& 
navegantes  qu«  s>  prop,i*>sls-»:n  n  i-o  nm.nv.iar  para  o  Porá,  ni<»ti vi»  qiiò 
'eu  ilovo  chamai-  mais  impormnc.ia  para  os  que  s.i  aehíiò  a  mnrçfiA  do  Ara- 
.'guayív,  do  quò  os  do  iiujrior-,  c  i-ntím  ctóiicoius  em  p-.ínuMro  o  ««gándà 
'ordem.  ,    .   ,  . 

Os  prédios  são  eiiiw,  nuè  pá?,-o  a  rt.-wcrv.v.íl-oí!.  ,        .  .   .    .         ,  , 

luiiísiinu  m  juuiíHí.-isic-,  —  K4e  presidio  situado  à  17  l''go«'s  á  -V  0 
ácsta  capital  o.  15".í9fâ  do  latíludo  sul  :ih4á  de  longitud-  a  contar  do  me- 
ridiano do  Pari.;,  «Ivo  a  correriam,  osuís  àreos  ibvfio  calcula  los  por  muir. 

Jí'  uõtuatav.nto  coainuiulalo  p:do  <:iM>>'li*UJ  honorário  Luiz  Hutrignes  dà 
Monvv  Jardiiii,  ahi  exist;  una  onferriiaria  militar,  lima caà.»  de  áiTÒcadáçíio-, 
um  ou  >-tíiik ■>  de,  s.;rra,  carpiu  taria  c  ferraria,  tudo  coberto  de  Mitos:  a  cu- 
f-rmarfa  foi  ul.i:mi::ionté  acabada,  uoiv.m  iiV.Ha  nâô  se  tem  reerdnido  entei-ino 
uWm-  iK.r  (Pi!  não  taivio  pisoai  habilitado  pari  o  trabalho  (dossá  repar- 
tido, ivjin  o  mataria!  preciso-,  por  tetf  oh  soldadoâ  ainda  Si  íratão  cm  «uaft 
•casas,  «  i3?ò  com  prejuho  do  sai-viw).    '..    ,.  „  ... . 

A  salta  de  ..'«ssoal  trabalhador  è  opomos  tam  falto  com  quo.  A  cofl  dia  lho 
•ftvaucí  em  s-rà  coustvueçáo,  com  quari-o  ó  matsrial  para  a  ci.híica-ji.«  j a  es- 
teja todo  no  lu-iir,  lalta.ido  sonieutó  as  tintas,  vidros  é  algumas  fii-ray.ois 

'quo  raancléi  vir  do  Pará.  '  ,    \  I,  •  j, 

O  engenho  do  serra  precisa  ?er  remontado  d.s  novo;  mas  nao  aco nsellio  á 
Tazer  s/éssa  dw.a.  porque  c?lá  machiua  só  trabalha  no  tempo  das  a-oas 
e  uma  pequóaa*i)arió  do  tmipo  s^cco:  depois  ialta  a.  agoa  co.npl.ilameute, 
•e   abm  disso  dá  mais  despe/.a  que  lucro  aos  cot  ws  públicos.   

'  \  ea«a  Marreca  la  :ão  é  escola  di  primeiras  loiras;  que  l»  úrn  so  e  lihcio; 
forconstruidá  muito  a  riiar^m  dó  rio*  ssm  <|u«  tivesse  eirt  vista  o  po.itd 
do  mvel  que  tocáu  As  ngoas  iws  gmndaí  ençhantes;  por  este  n  otivo;  por 
inaU  duma       já  foi  esse  edilicio  submergido  atb  ufrt  ter.-.,  de  iuá  al  ura; 

Sa  s,  uctuaLneile  em  muita  deteriora ;áo,  e  não  tbriho  mandado  fa,e  re- 
S,s  por  ser  mais  proveitoso  mudal-a  para  os  lugaro*  firmes  onde  actual- 
*Et3Ví  está  construindo  toda  a  povoação*  e  o  lugar  para  cila ja  se  nchá, 
marido  na  planta  da  povoação,  appi-ov^da  pe  a  hxm  to». 

A  oleia  está  trabalhando,  posto  quo  saja  dillicil  obter  te  ha*  pela ;  n  .  á 
lidarl,  do  barro;  temos  feito  esforços  p.n-  obter  um  apropriado,  mas  liaqnelleâ 

^XríSV^ZX^  opresidió  poff  outrd,  bo.^ 
d/paUia,  conio  sejúo  íasa  do  commaudant?;  as  dos  soldados  c  de  quatro  .a 

ÓXZ  XSarufde,te  presidio  temo.  matriculados  dé  7  à  S  aluHinos;  tf 
luàr«    Xl,  ma,  pouco  ou  nenhum  adiantamento  >c  nota  nos  d.íc.ipi.- 
irqur^io  íUhos  de  lavradora  pobres,  seus  na,s  veen.-se  na  dura 
contK  dà  á  distrair  os  filhos  dos  esludos  nara  apulal-os  no  serviço 

oS    este  presidio  «  também  do  de  L,«;pold,!lrt;  mas  morando  na 
«uelb   nuasi  nunca  pode  fatór  viagem  para  satisfaz  ,ms  deveres  neste; 
?     m  S  uni  o  outro  presulio  nvdáo  H  legoás  „or  h.gar^  e  pole-se 
riÍ7P    intraaâiaveis  tio  tempo  das  ageas,  lhe  ó  penosa  es?a  viagem. 
ToE  ilo  terreiro  só  trabalha  para  o  conserto  d,  algumd,  fcrramcnl,* 

^«t^^SSo  numa  grande  iitóa  dás  mar^n*  do  Uio  Y,r- 
Jt  K^  muiío  doSio,  onde  as*  febres  mtermitent^  e  outn.l(  ocnub  *> 

H^fl^S  'Ãt^^rr^  -lirci  a  V  Kx.qne 
ItoV^M^wLn,  o  iste!  não  pode  acontecer  senão  de  Jaue.ro* 


* 


nnvn  liiiH'Ol-0  o  isso  mnsmo  snrift  itmltt, 

K,-"  SrSf yrttói  p,»  m** 

tva  (ie  fateo  wnovvlu  paru  m  mar^n  du  ^'^Am-unva  A  ima  milha 
pouco  mais  ou  menos  nbuixo  da  lo/,  do  1  o  u.r.nuu  , 
àttl  e  3h  23.  3(5  do  long.iu.le  .        da  l*ru.  a  34  a  85  1«im  de 

Da  eapiUl  conlasa  es.o  presidio  na  diiw-.ao  £sv 

á^jrair;»  iJI,;«uíiidou'ílF-,oi0, . *. 

"fclS^toM  I*»  que  «  nta*>  todos  os  annos,  taj.  J»  teria  to- 
™  Pn,»rs4r4?»ita  no  Bf.  Couto  de  M.galh5«       tem  trabalha-lo  pmt 

&rE£«  ít^ft  Wfí: 

tu^rdí^l  dTo^nJios  ewb»  tudo  de  ferra  meu.  as;  a  sua  guanngao  é 

1ÍmA?S"ntes  do  Àraguava  tem  destruído  deíal  »r'e  a  Wca  do  rio  qw 
mtTmS^  annos  verarnos  as  cazas,  educadas  na  tentado  no,  iodas  ..eblrui- 
dasP  e  para  pôTum  í»*d  "°  a  «~  desmoronaste  óprecso  despe  . a  cor, 

*8M  Z  SlU  -  erário  d,s  -^  dos  ^n. 
deTrii.  onde  a  inundação  »  «tende  por  ff^f  tor"  H  r^ 

co  «b3r  i.no,  poiqne  ssmlo  tn<io  oiwo.  tão  log.)  ba.x  o  0  ■""f 

d-ama  securà  tal,  que  mdo  fo        ift  memo  a  crea.ao  mio  encon.ra  agoa 

t»ii~i  ilpasttipr.ir  se    se  nío  110  laito  do  rn.  .  , 

^  ccdhSsno  inalas,  por  ^.algumas  ve.es  as  plantais  ante*  de  soa 

man'ridii'l°  s"io  eub.n wy:  !as  pala  inun  a;uo  . 
mE'S  acauza  da  coíliuua carestia  qae  reina  n>esta  presidio  «carência  dos 

^uSnamanta  abrio  se  uma  nova  estrala  entre  Jurupensam  e  Leopoldina;  a 

T»rú Sa atilada  qua  percorr,  o  terreno  firme,  isto  é,  des.!e  Jv.jupe.^n 

ES  a  La  do  Lambary,  9  K^n  ó  boa,  nu*  a  qua  percorre  a,  fff^*» 

do  Ara-uava,  em  è  tão  intransitável  como  a  velha,  no  tmnpo cas  cadas, 
•  e,  no  tado  mv>,  aprasenta  u.na  extensão  de  8  léguas  tão  anda,  que  nem 

Twra  dosaUerar-sa  um  viajante  89  encontra  agea 

Ph-o  a  V.  E*.  sã  digna  la-Oi.r  suas  vistas  sobre  esto  pres-clio. 

í  ;  i  no  AUA3UAYA.  -  Antes  d«  foliar  desífl  presidio,  cuinpre-mc ;d.Zer 

a  V  15?  qne  enire  Leopoldina  e  8.  Maria,  a  meio  canynho  pouco  ma»  ou 
•^nôs  entrí  a  f.«  do  Rio  das  Mortes  e  a  do  Tammvi,  U,n  ve  un.prj.dxu, 

o  da  8  l^ab-1,  que  foi  dissolvido  Km  posso  ainda  dwar  a  V.  Ex.  os  mo- 

■fluo;;  n-n  oxaVio  ano  a  supt'3ns"o  d  "-st)  prisidio . 

í  abS  í  l  do,  po  to'S  lo  Rio  Aroguaya  quo  merece  alguma  atten. 

^0  ,  ois  q-n  odlocah  aos  d  >us  tarços  pmeo  mais  ou  roeiu.8  emve  L  :o,ol. 

fíUn  15'  Mar  a  ao  maio  caminho  entn  este  presidio  o  «  deMacamento  de 
t  u*  stíu  uao  6Ó  ma!>  um  pouto  de  recursos  para  o*  v.audanteE,  como 


«ooW  do  nova  povoado  na*»  wjlo  extonel-imo,  «»^Xo  ícS 
lnt.«ô  do  duas  'gruta  trflnw  iutams,  qi» ^  m,  o  to 

mm**  mIm  iíi  s;io  manROB,  mas  mnclii  meui  «m  es  aio  í>oi\ud». n  o  uo 

o  lugar  é  muito  oito,  o  muito  venalado;  mio  ^  cm  mau b  «o      s  i 

Sina  ^M  oi&race  oaccstus  de  mas  pasUSen8  çw»  ««HiBo  do  galo  e 
°VSa^.  dua»  vezes  ptopu,  1  W  premeia  *  creao>  4'um  presidio 

"fiKS*  es,  peqn.no  .Ae*  ou—  ^^/^.^  ftn. 

Ao  meu  ver,  ó  o  pmneiro  presto  •{  ?^^£do  rio  o  principio 
coralouro;  acha  se  exaote^uto  «o  âui  d*  J*^'^  ^llaiicia  Udo  83 
das  cachoeiras:  por  cousaqtuncia  o  es.»  o  Jug^  í« _  bm* 
Se  fundar  a  bU  da  uavegacão  íluvml, f*  b  jue  wudoof  ^ 

•abi  as  iripula^s  vem  ^         *  sS4  <5*K  ear- 

navios,  muntram-se  da  vivais  -ou  paia  sjuu-u,  vm  y  -0 
Toantes  aos  vapores  e  de  novo  dc*wmv  capuchinho 

«ncarreíçado  da  catiobess,  qu.  o  riei  i ^  »  chanmu  á. -falia 

n»o  W,  quando  la  tal,  iuslmmonto.  pan  e»a  operação, 
•poMim,  meda  110  lagoas w»  do  *>uire.  ga 

ciai  que  levou  os  vancimeutos  para        P™*18'  q  ^ 

Este  commandante  du  puhk-am*  ite  W?**™^  .08  iis  que  já 
nccumnlar  uma  quinsena  .k»  contos  e  tem  atugenaao 
frequento  vâo  o  premio  com  assu.uiaa.ie.  Santos  w  é  o  imme- 

Tem  trais  o:u  officiaí  o  «««Is  Jose  ^noel  doe ^^31;  Uabflhtóor 

*  muito  tem  ajudado  .a  h^.  ^f*' J,^^  porisso 
K,0o  So^T  -Satp^r  áudios  ^  depeno  con, 

*T.»^  £  -  USSSÍU  ^rco  de  te- 

lhas,  e  mui. as  outras  em  con?.wv.^  farrainon*8s  e  mandar  còns- 

Ha  necessidade  de  fornecer  este_  pre-ul  o  ue  rr»wn-  aut0itsa;ào 
truir  umíiospitul  que  ató  hoje  nao  se  tem  feuo  por 
para  comrwjtar  op-jrarios.  mprcmenío,  pelo  rio  Araguaya, 

1  Santa  Maria,  s?  a  navegado  a  va^,rniS?í  S  m-eí»  bastantes  do  Nor  • 
*inda  será  o  empório  de  lodo  es.e  « »iame. cun  JJ»  J1^^^  ^raaqnel- 

ter  Whido  como  .confessei  aV.  Ex.;  «o  «1  que  te  acua  u  b 

<lcpta  capital.  4nr.PntP  do  exercito  Jose  Craveiro  cie  Sá, 

E  comman^doactualraon^cpelo  tanente  flo  e-:^1^       t     as  ilordas5d- 

eete  presidio  no  interior  **W«™\to^Z  nX  Po^°  la" 

vagens  que  ata;<avão  os  viandanu»  quê  s eçm-w»       lt^,0  JJ. 
permi:  poucos  colonos  tem  emseo  temtono,  c  todos  ellospoDres. 


fl,  ***** 


Hiv  nlcuma  eymoiío  rio  2'tido,  qu«  (<  o  viuvio  único  do  iíoiii  m orpío  pnr<Vquol- 
ÍilH  Wtt?W        '«:n  escalla  tão  diminuta,  qu,.  não  pod-»  Ituvcr  McncvtiiaM 

A3'mHttni'»Ui  s:;t>  clVmm  ub.mhvlo  prodigiosa  mas niio  ^  fuxviu  ihiutarão; 
w  toiwnos  quiMi  tortas  siunurilVros 

As  ovas  híkí  quasi  Hlas  cob  o.Mns  do  telhas  inclusivo  a  do  comnuudantu. 

o' anuo  passado  U  uomtwdo  paru  «slc  presidio  um  professor  da  l"  leitras» 
■mas  ainda  não  tive  noticia  do  numero  dn  aliuimos  n i-tt fi i.*". Incl u^. 

A  gmiriiUo  d;:sv  |nv.sidio  sa  compõe  do  um  snrg-mto  0  quatro  praças» 
'  O  cu.  11  melei,,  ah  esta  no  lai  maneira  morto,  quo,  quando  p.,r  ventura  ap- 
paree:>  algum  nagooiuute,  pó  por  permutas  pulmu  disporem  dn  Mias  fa/endas. 

sínta^uubau.v  —  Esto  presidio  c>  oommaudado  polo  capiíTio  da  guarda 
nacional  Antonio  Ribdro  dn  i-;i!va  Avauhu;  acha -se  áqumn  d"  >S.  Antonio  40 
Jochíís,  o  nus  mesmas  circunstancias  deste,  a  ima  guarnição  .'•  igualmente-  do 
4'i'i  ()'prai-as  o  ali  sempre  se  faz  algumas  plantações:  este  aniso  tivo  noticia 
que  ivs  roças  produ  :ir.ão  milho  e  feijão  cm  abundância  o  tralavão-se  de  ia/er 

trotra».  .  ,  ... 

A:-  e?tradas  mu  desta  rai.ii.d  viso  para  essas  pivMdms  «10  as  p-uores  pos/ivois, 
«  de  niuií!  0:11  turno  vão  toriumdc-sa  cada  viw  em  pcior  estado,  por  não  rocobar 
'kvetkio  i.d^um.  . 
"   ()s  judios  quo  ro  liio  ein  torno  deste  presidio  e  o  dc  S.   Antonio  são  os 
canoeiros,  horda  inav;  frros  c  indomável  que  tomos  na  província. 

A  casa  do  covnuuvidanta  ó.  baa  a  coberta  do  telhas;  alám  des  a  ha  ainda 
algumas  poucas  e  om  niao  estado. 

'  \nTnnameiite  o  connnainlame  faz- me  [icdido  de  farrameutas  dc  lavoura  que 
la- 'niio  lia. 

Sscketawa  da  b;sijHí' Tui;' a  «os  PaEtroios.—  E'  composta  do  inspector 
e  um  amanuense,  a-  escripluração  quo  consisto  em  regnstro  de  omVios  e  ordens 
'  da  Exm.  presidência,  essa  em  dia. 

-  O  íinianuetisa  é  moco  moral,  cumpridor  de  s.uis  deveres»  nuiHo  assíduo  a 
reparíu-ão;  ganha  annonlnv.mto  4U0$0f.0  réis,  quantia  excessivamente  módica 
]>ara  uni  empregado  publico;  por  varias  vexas  tenho  podido  algum  angmento 
rle  ordenado  paia  esta  empregado,  sondo  sampra  infeliz  nas  minhas  repre- 
sentações. 

O  regulamento  dos  presídios  dia  quo  om  tempo  competente,  se  crearia  um 
inspector  geral  e  nada  mais  di/.  a  esse  respeito. 

'Nomeado  pelo  governo,  vim  para  aqui  e  nada  achei  que  pudesse  guiar-mo 
nos  meos  devores;  tacho  pedido  não  só  a  presidência  como  ao  governo  geral, 
ao  menos  alguns  esclarecimentos  sobro  as  minhas  obrigadas  o  nada  tenho 
obtido;  o  inspector  ignora  tudo,  até  mesmo  as  quantias  que  são  marcadas  na 
'  dei  do  orçamento  para  esto  ramo  de  serviço,  para  poder  propor  a  Exm. 
presidência,  os  melhoramentos  que  devem  receber  cada.  um  dos  presidio»  em 
relação  as  suas  catuegonus;  por  isso  Exm.  Pr.,  desgostoso,  como  me,  acho, 
de  ver  me  á  testa  de  uma  repartirão,  onde  pareci  •mo  que  só  desfruclo  uma 
siiK-sCura,  não  acho  ponto  de  apoio  onde,  me  iinno  para  não  sò  sustentar  a 
minha  dignidade,  como  promover  benefícios  a  esles  presídios. 

Eis  Exm.  Sr.,  o  que  nesta  data  me  cumpre  di/.er  a  V.  Ex.,  rogando  .a 
Y.  lix.  relevar  os  erros  c  iucapacidarlo  (pie  preside  a  um  militar  quo  não 
pode  estar  a  par.  das  progressos  da  literatura  e  sciencias,  vislo  a  vinte  «  douà 
unnos  estar  a  Hasta  do  do  centro  seientilieo. — Deos  Liuarde  a  Y.  Kx.— lllui. 
c,  Exm.  tíí.  Dr.  Antero  Cicero  de  Assiz.  presidente  desta  província—  l'edro 
lhas  Paes-  Lentes,  major  inspector  geral. 


■-   .....    ^    I  I 

GOYAZ.  TYPOGIMPKIA  PROYJNGÍAL  — 1871'. 


'Hesomvtvh  rife  Vaumla  Vm^lnl  ão  C!»!tat;>  1.»     ;\iuin  ,k  iHih 

•Jllm.  c  Mem,  Sr, 

«orneio  ,!«  I  «09-1870  com   lW  t:mo!!™ o^hcal,,,,  dn  fcvoit»  o  £  1'  v, 
•quRdro  da  divnln ,  nci.v,,,  f  „  o  orS»,n.i„h.  dn  1^1813.  com  „  >(,sp uL»  d 

■  ihllaxço  dn  1869—1870. 

%Í\,ZÍÍ!Z,  ^.«sto  •  oxorcirio.  incluído  o  saído  do  anterior,  na  'importância  -te 
*0.-ll«j»027  reis,  elevou -so  ítsouuna  do  245:984)Pl6-a  saber 

Primaria.  .  .  ...   TMiKPlmi 

Extraordinária  ■   ÍJ3:;.M0:;7l8 

Uppoiítos   'l:A:í~'.t>tf 

Bemfn  não  eLwilirnch. ,  .  .  'líhSÒ&tfíil 

Operuçõí»  de  eivditu.  .  .•.  ....  .•.  ,'.  -31:017» 

caldo  do  anho  :i»n»»írtor.  ....  .  ...  ,  20:il8-'O7á 

:Somma  Hs.  *J4r»:08-1íí3J(í 

temo*  'pois  que  a  meei  ta  :propriafterite  'liifa  deste  bxercicio  figura  'sob  :os  -fo* 
^imites  títulos: 

Ordinária   .•„...,-.      ..........      'lÍí:-í:C07^9 14 

Extraordinária   _     .......  3E:í.M()!>7i8 

•Beuda  não  classificada...-.  19:802<?ó'Jl 

191.831»! 93 

Comparada(  esto  somma  com  a  quft  foi  arrecadada  no  anno  financeiro  de  '1888 
na  importância  de  143:514*751,  resulta  a  favor  do  exercício,  -de  quo  sc  tiata> 
um  excesso  de  46:376$442.  Ésio  facto,  porem,  que  cm  outras  eircunsfantíias  pir- 
dia  ser  de  um  felir.  presagio  em  pról  das  iinaueus  dn  província,  por  esta  ve/.  'iiiio 
tem  significação  alguma,  visto  ler-.se  annexado  "o  semestre  de  Janeiro  a  Junho  dè 
1869  ao  exorcicio  que  começou  -a  correr  em  -Julho  do  mesmo  atino,  'que  licou  por 
esto.  forma  composto  de  dar-oito,  cm  vei  de  doso  meses-,  segundo  dispoz  n  reso- 
lução, ri.  40:i,  de  2(5  de  Setembro  de  1G68,  que  estabeleeeo  o  systeiua  de  oscrip- 
turayúo  por  exercícios. 

A  despega  effect-nada  no  mesmo  período  do  uesoiío  "mezes  importou  ;na  -quan- 
tia de  223:7523750  réis.  Tomanlo-se  dous  teros  desta  quantia  (149.  l()8:?Õ0O  rs.)) 
que  é  o  que  se  poderia,  pouco  mais  oti  menos,  despender  dentro  de  doze  me/és, 
\ô  so  que  os  eriiiargos  da  província  vão  sempro  em  escala  'ascendeute.  por  quan- 
to em  1867  despendeo-se  somente  i21:2í?5^6'58  e  em  1808— 134:509,>'02l. 

E'  certo,  porem,  q-ie  s  receita  vae  sempre  tendo  algum  incremento,  ma.s  estè 
Dão  é  tal  que  possa  fazer  face  as  despezas  quo  de  -anuo  a  unno  so  vão  creando. 

'Orçamento  para  1872—1^73. 

Calculando  se  pelas  arrecadação  dos  tvos  'últimos  annos  foi  orçada  a  receita 
deste  exercício  na  quantia  de  Í27:913<t04>  e  a  ck-speza  em  160:464.^240  réis, 
presumindo-se  portanto  um  deficit  do  32:476^193,  o  qual  espero  se  não  recli- 
nará, oitenta  a  melhor  -fiscalisaçào  que  vão  tendo  as  rendas  da  província  e  o 
;augmento  de  alguns  impostos,  operado  .peio  regulamento  de  5  de  Agosto  de  1869. 

■Dirida  activa. 

À  divida  desta  proveniência  que  sfe  acha  liquidada,  e  remettida  ao  jiiizo  ale  ao 
i.°  de  Março  ultimo,  conforme  o  quadro  n.  !.•  importa  na  quantia  do  37-:990#G07. 

Divida  passiva. 

Não  sd  pôde  •reconhecer  exactamente  o  quanto  ficou  por  pagar -so  no  exercício 
'de  1869  —  1870,  visto  não  ler  ainda  cheirado  a  esta  repartição  o  balanço 
da  mo/.a  ih  rendas,  por  onde  lambem  se  fanem  algumas  despias,  mas  c.'.ku- 
íande-so  pouco  mais  oo  nionow,  essa  divida  em  seis  contos  (U  reis,  peço  a 
V.  Ex.  para  sollicitar  do  corpo  legislativo  um  credito  do  igual  quaoliti  com-  a 
clausula  de  -poder  sser  cmaregado  d'esdo  já  afim  de  se  poder  satisfazer,  a>  qua 
forem  liquidadas,  o  compeleutemon te  reclamadas  doutro  ;áo  eKeroioio  de  1874  — 
1872. 


'Th>'i:ournrut< 

O  ftumlro  to  mssonl  tosta  wp!.vlií;«o  'inclusivo  o  procurador  1W  o  m\  íu> 

^Tqlt»^  «  «t*  d.  Sui  *  4*1  d,  36 

31  sunprimito  'ol,#r  de  ^otário,  ^' 
lendo  í  mesura «■  y        fíKtílZ)M  n»\o  ellfc  i   d»  -riocroiaTia  tnorlia-nto  a  grft- 

M>zo-  de  rendas  ■ 

tttofatu*  o  'quadro  'organisado  por  esta  <estfl§fib>  o  estado  do  seu  cofre  a'tó:30 
de  Setembro  ultimo  era  o  ssegunlei 

„                            .......  ■HkTM^B^ 

Desp3za    _  „r — 

Soldo  .   .   v   •  —    •  •  3íl04#758 

*,te  ^|do  deve  elevar-sc  a.  mftito  maior  somma,  visto  .já  constar  liaver'  o 
«^activo  administrador  arrecadado  diversas  quantias  no  desempenlio  da  mm* 
mitôo  m  que  foi  á  tidade  da  Boavista  em  virtude  de  ordem  do .fcxhi.  antecessor 
ie  V.  Èx,  e  por  forca  do  disposto  m  resoluto  n.  48o  de  4  do  Agosto  de 
18<?9,  que  mandou  tj.t»r  juntas  fisce.cn,  encarregadas  de  revemn  as  relações  d» 
divida  activa,  alim  dc  conhecer  se  quaes  a*  solúveis»  insolúveis,  ou  de  estado 
duvidoso  O  respectivo  administrador  Pacifico  Antonio  Xavier  de  barros  salno 
virá  esêe  fim  cm  principio  de  Setembro  do  anno  lindo  e  regressou  n  20  via 
levereiro  de«te  anno,  i«ndo  «panas  lymseguido  desempenhar  esse  trabalho  nas 
cidades  da  Boavista  e  Porlo  Imperial  e  na  vilfa  de  Natividade. 

Afe  dividas  destas  localidades  importarão  em   .    .    -  &  870»! 90 

Destas  arrecadou  amigavelmente  .......  245í?391 

Considerada  cobravel .  *                            •    •  í:/76S869 

Incobravel  ou  duvidosa                                 *  l:847-#930 

Vai  pois  a  referida  meza  de  rendas  prestando  serviços  que  juslificão  a  sua 
creaeno  e  aconselhâo  que  seja  conservado.  .  . 

Côirmõc-se  o  seu  pessoal  de  três  empregados,  a  saber:  um  administrador,  que 
!)5o  fai  farte  do  quadro  desta  ihesoururia,  e  dons  escripturarios  á  ella  pertencen- 
tes. 

Recebedorias: 

Alem  da  meza  de  rendas,  existem  quinze  recebedorias,  inclusivo  a  barreira 
do  Bacalháo,  as  quacs  conslãodu  «iiindro  n.  2.  Destas,  seis  tem  a  sua  sede  ao 
norte  da  provinda,  e  são  a  de  Boavista,  Porto  Imperial,  S.  dose  do  Duro,  S. 
Domingos  Posse  e  Flores. 

Ao  -lado  do  sul  estão  collocadns  as  da  Lagoa  l*èn  na  villo  Formoza,  a  do  Por- 
to rio  Kio  Grande,  o?lrnda  de  Ciiiyabà,  .«  «o  Bio  Paranabyba  as  que  se  deno- 
juiníio  —  S.  An  onio  do  Bio  Verde.  Mão  de  Páu.  Barreiros,  Santa  Rita,  Caxo- 
eira- dourada  e  Custodio  Lemes,  alem  de  diversas  aiícncias  filiaes  á  ellas. 

O  administrador  de  8-  Bira  ha  pouco  «onímiHiicou-ms  existir  um  porto  no 
mesmo  rio  na  divisa  desta  província  com  as  de  MaUo  Grosso  e  S.  Paulo  do  lu- 
gar ■deiíomitrado  —  Manoel  Nunes—  por  onde  ultimamente  se  tem  exportado  avul- 
tado numero  de  boiadas  em  prejuízo  dos  cofies  provinciaes. 

Convém  pois  que  quanto  antes  se  crée  no  referido  lugar  uma  recebedoria, 
visto  a  distancia  que  o  separa  de  outros  portos  e  a  diíficuldade  que  lia  em  ser 
administrado  por  outra  forma. 

Colleciorias. 

São  vinte  e  quatro  as  que  existem  constantes  do  quodao  n.  S.  o  a  excopçSo 
des  do  arraial  de  S.  Rita  e  villa  do  ftio  Verde,  que  se  «chão  vagas,  todas  as 
mais  estão  providas  de  cuUcctors  e  escrivão. 

Não  obstante  as  vantagens  que  a  lei  n  461  de  30  de  Setembro  concedeu  aosr 
oolleciores  e  administradores  de  rccdxdorias  que  se  aliançassem  devidípenlc,. 


j 


ií«?« "SamUS!  foi  •hy^lUio  4  quo  o» -  quo  l-odem  w  «or*.  t.»b 


itBoiilila\o9  'c 
•s&  aujtíitup  faciUnmilo. 


Ato  iloil»  «miuíl,  bxiáteru  mais  -quatro:  om  Mcinpoiilo .Milita,  :S.Wi», 
o  Ctttoliio,  toilaa  ostabolociidoa  por  'toonin  da  ;provm«io.  ,  .  ^ 

-O  o"o  Rh  ncha  «09ln  capiltil,  funcéiJnu  em  edito  próprio,  o  u  som  amuia 
mmn  |m  rnMImrns  tontos  Ho  rondo  que  'tomos.  .  ,,  i, 

i  iÍhÍS i  nfto'tóm  "correáponilido  ao  -quo -d'*»  »  esporava,  UftAu  .por  .tt 
sua  "crcoçtto  de  mais  'reconte  doto. 

'Objectos  diversos. 

O  imposto  sobro  «ftfe*  cbnídrmb 
•rias  wftorrcniB  çxovíidio  mdntou  tia  quantia  de  *.4b8»wu JzLc 

No  exercício  do  1869 —'1  «70  a  romu  inuuimuu  i  f/ril>||0  aucmdnio  em  1  a- 

sisais;.:  as  ?  ss»-  »*  *- 

lei  i\  461  TObio  o  modo  -ih  >proe«dar-se  -a  lotação  desto  impoao  v 
•  ccin  co-n^.iíiii.tt^.  por  exigirem  o  concurso  do  muitas  P^oab. 

ta  -pane  -que  incumbe  ás  coHectot.as  daajrec  çao  dos  .^J^!^  vezeí, 

•08  ifoar  Kos  âeátas  vàtíiW»,  sao  tao  'extensos,  q«e  te  cot i  cior  ,  d 
*ão  podem  ler  coribedirrre.rto  dos  géneros  e  «mu»  qw  4  J»^^  com- 

SeLdo  que  os  ^^^^  *** 
missões,  potico?  ou  íieríhuns  esforços  empregarão  bbm 
2X*  estrato  que  condam  ^^*J3££  ^ 
*°Tamkm  tne  parece  «<^s^^^  *  pravos, 

fceleceo  regras  para  a  ™brff  to  .^to?^o  alguma  á  res- 

;por  quo,  marcando  a  taxa  'fixa  de  »PJM"U  £  .        votm\o,  que  a 

pato  dos  escravos  de  menor  dade  ou  ;âcm""\e^r  Aida  qara  'qoe. 

laxa  relativa  á  compra  e  venda  de  escravos  menores  ^  «VY^  tf0B  gostos. 

se  poS  aproVimar  ,1a  igualdade  tão  2?2Sw£  d7s  «m- 

zenda  gani  .  v^Xc  »  V\ínuàadà3 'regularmente, 

As  contas  de  toâos  os  rejponsavejs  vao  ^J^iXe»  arcadas  na 
■já  na  repartição,  já  Tora  do  expediente-,  mediante  a»  gra  , 

dita  lei  n.  461  .  v,     v  ^.s?  \ít'>èiicia-,        obstante  . 

Também  estão  em  dia  os  artis  trabalhos  de  mai»  \>r0e  & 

escassez  do  pcssoM  de  que  dispõe.     .  ái  ftfi  desculpar  e  cor" 

.       Dou  fim  a  estas  informações-,  çoa.náo  a  V  Ex.  JJ»  »  ^8      BS  meU9  toM 
rigir  as  faltas  que  necessariamente  ejeontraw»  se  certeza  4 
tlezejos  estarão  sempre  ao  mrteo  *  v .  M.  Cicero  d^fe-, 

Deos  Guardo  a  V.       -  lllm.  e  M    »r^ur  •  ^^^^yo-. 

simoPmideute  desta  Província.  —  O  «spector- ^oao  x>  ^ 


^^P^SSilA  'PROVINCIAL  - 


